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D& GAMA CERQUEIRA — ««nico — 
Icjca medica cm geral e «ipeeialidade 
I cria/i<;M. Evidencia , rua General Oso-
), 123. Comultorio, rua Direita, 16, so-
i i o , í c 1 áa 3 liera». 

J>R. VHWEfffiO BK FELICE-medico 
f u r g l q r o obslctjdco. laureado na Real 

liverpWgdo Najjólc». Especialista em 
ae irianças, da pelle, 

tygfiiliti 
. Kcwd' Í9 

siAoo. 53. 
enaa, roa 

». u» yvjic, Tcnereas 
iilkirio, rua Direita, 
Oönseiheiro Chrii ' •ispi-

t)B. JULIO XAVIER—Clinica módica 
deiMirtos o de moléstias das senhoras. 
—Consqltorto : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 fis.— Rcsidcncia : Cona. Ncbias, 49. Te-
lephone, 202. 

MATHIAS VALLADAO-Clinira 
com especialidade—moléstias ncr-

isas, sypiiilitifms, do coraçSo e pulmão, 
lideocia, rua da Consolarão, n. 2, te-

lephone, « i2 . Consultas, rua da Quitanda 
1, d» 1 hora As 3 . 

OS DUS. DIM,UTK DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCTIA FRAGOSO 
mudaram seu eseriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, u. 15. 

DR. VIRIATO BiiAiVT -Clinica mo-
di™ cirúrgica e especialmente moit.ítias 
d03 orgqjns nenito-urinarios, pelle e 
Jlhilu. Consultas da 1 ík 3, rua Quinze 
de Novembro, 31. Residejieia, largo da 
Uberdade, 56. Telephone n. 100. 

QUIHIN0 DO C/iNTO—AORXTE DE 
I.EF J.ÕES—Auxiliado jielo estimado 
tgenlá •}£ lcüflea J . A. Leal; escriptorio 
c agencia, nia S. Bento. n. 36; tefcphO' 
ne. n. 877; residência, rua Xavier de To 
ledo 13. 

DU. EKASJIO DO AMARAL—Da 1 
cuidado de Medicina de Pariu, espcciaiis 
ta em syphilis e inolcstias de pelle. Re 
aldciicja, rua D. Veridiana, 57. Escripto 
rio, 2,'lj pia de 8. Bento, ás 2 horas. (. 

0 . ADVOGADO—Dr. Alberto ( i . P. de 

speriií 
residência, á 

rtrmlr 
ras da manha- i» 4 

Anrfraije tem «ca escnptoriu A nia Capi 
l io Salomão, — ™ 

II, sobi 
•tofAriùrad 
i-wriptnrio, das 11 
taras da tarde. 
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"»gosto de 1900, ajuBtado entre 
o ar. ministro do Exterior e o 
plenipotenciário boliviano. 

Aquella representação dizia 
que taes instruções iam de 
encontro ao sábio tratado de 
1807, offendiam os direitos do 
Brasil e attentavaij» contra a 
integridade do territorlo na-
cional. 

Agora temos a uaha do ti-
gre enterrada em nosso dorso. 

Qual a Bfthida para o syndi-
cato extrangeiro comprador do 
Acre senão pelo Amazonas? 

E' o territorio brasileiro de 
vassado na sua parte mais 
opulenta e menos defendida. 
A cubiça dos conquistadores 
empolgou a primeira presa. 
Dalii, naturalmente, marcha-
rão par:v o leito do Amazonas. 

Ainda agora a canhoneira 
allema Falko, teve licença do 
governo para percorrer o Ama-
zonas e seus affiuentes 

O governo brasileiro não 
protestará também, como fez 
o do Perú ? 

Qual protestar! ( 

O tempo ó pouco para cui-
dar de eleições e dos arranjos 
da camarilha que passa de 
certo do sr. Salles cadente ao 
sr. A!vsò ".".üCflite. 

E é justamente agora, quan-
do está o lynce agarrado ao 
cangote do cervo, que, se-
gundo affirmou o capitão de 
Estado-Maior Tasuo Fragoso 
perante o Club I*yiitar, não 
temos no Brasil um artilheiro, 
e em nossos mares não temos 
um vaso de guerra digno des-
se nome 1 

ano lhe eoiheu o cranco despedaçando 
ie o, e levando lhe ainda parte do rosto 

que foi achado sobre o tecto da palhoça, 
mais tardei 

pa-
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A horrível, lúgubre desgraça não 
roii nhi, entretanto. 

Em um quarto visinho da offiiina, 
achava-se deilado Nicolau Silva, cearense, 
amigo intimo da victima, que para alli 
fora doente, tomar um purgante. 

Au ouvir o primeiro estampido, o do 
almofariz, Nicolau, compreliendendo, num 
relampego, todo o alcance do perigo a 
que estava exposto, levantou-se de golpe 
da rede, com a intenção de fitgir por uma 
janella que lhe estava próximo. 

Mas estava escripto pela mão da fala 
lidado que o infeliz eeria uma scguuda 
victima. 

Uni dos fogueies, incendiado pela ex-
plosão, desprnndera-se em direcção ao 
quarto onde se achava Nicolau.' justa-
mente na occasião cm que o desgraçado 
punha o pé á janella para fugir. 

O foguete apanhou-o pela região lom-
bar, atraressando lU'a e cxplodiudo den-
tro 1 

Nicolau sobreviveu apenas dois dia*, 
vindo a exlnlar o derradeiro suspiro, ás 
8 horas da noite do dia 24, depois de 
uma agonia tremenda. 

Também era casado e tinha a mulher 
» os filhos no Ceará. 

0 facto emocionon profundamente toda 
a sociedade cachoeirense, no seio da qual 
as victimas, por seu bom procedimento 
gosavam de geral est ima. 

A palhoça de João Vieira, que era con-
' feua 4 essa commercial de Domingo» 
Ecnebio. ficou completamente destruída. 

D e s a s t r e 

A renda federal arrecadada cm todo 
Estado do Rio Grande do Sul. durante 
anuo de 1901, a t ingiu a 2 0 . 4 . Í 7 W V 
S'.*undo consta da demonstração enviada 
ao Thcsouro Federal pela Delegacia Fis 
cal naquellc Estado. 

No anno de 1900 foram importados cm 
Hamburgo, procedentes do Brasil. 1.763 
toneladas de arcas moiiasiticas, no valor 
official de 701.840 marcos. 

O cruzador que o governo argenliiio, 
por occasião dos ulLimos acontecimentos 
diplomáticos com o Chile adquiriu na 
Europa, (5 um navio de 4.300 toneladas, 
rasco de aço nikelado Ilarvey e com ma-
chinas de uma potencia de l i . 0 0 0 cavai-
los, que darão uma velocidade de 24 nós 
por hora. 

O armamento constará de 2 canhões dc 
20 centímetros, montados ein torres ab.ir-
beitadas; 10 dc 12 centímetros 12 do 75 
milímetros, 6 canhões Hotekhiss e 5 tu-
bos para o lançamento dc torpedos. 

Conta-se que na Irlanda ha um cemilc-
rio com uma sepultura, enjo epitaphio 
não deixa do ter certa originalidade. 

Lê-se na pedra : 
• Debaixo desta lonsa jaz Brawman, 

que, pelas virtudes da cerveja preta, vi-
veu 120 annos. 

Estava sempre ébrio e seu estado era 
tão espantoso, que a própria morte tinha 
medo. Um dia. por desgraça sua, não te-
ve tempo de beber bastante, e a morte, 
aproveitando essa raríssima occasião, ata-
cou-o c poude vencer o incomparável bê-
bedo . • 

O ministro peruano em La 
Paz protestou pela terceira vez 
junto do governo do general 
Pando contra a venda de uma 
parte do territorio do Acre 
um syndicato extrangeiro. Tal 
noticia consta das folhaB de 
hontem e ante-hontem. 

O que ha de gravidade na-
quelle facto é OCÍOEO encare-
cel-o. 

Comeffeito, o Acre éum ter-
ritorio occupado quasi exclu-
sivamente por brasileiros, até 
mesmo na parte cujo dominio 
foi attiibuído á Bolívia. 

Com esta Requblica celebra-
mos, para a delimitação das 
fronteiras, o tratado de 27 de 
março de 1807, que tomou por 
base o uli possidetis. Dahi 
para cá, nomeamos commis 
sões technicas para reconhece 
rem a região e fixarem defini 
tivamente os limites, nos ter 
mos do tratado. 

O Brasil fez então á Bolivia 
rt concessão especial de abrir 
os nossos rios ao commercio 
boliviano, mas reservou sem-
pre para si o direito de abril-os 
ou n3o aos navios extrangei-
ro?, como se vê da própria no-
ta n. 39, de 1» de julho de 
1900, do governo brasileiro á 
legação da Bolivia, a proposito 
üo incidente de Pôrto Alonso 
e da revolução acreana. 

Poderemos, porém, conser 
Var nossos direitos, vendendo 
a Bolivia o territorio do Acre 
a um syndicato extrangeiro? 
Dentro em breve surgirão ques-
tões, que hão de offendera 
integridade de nosso territo-
rio. 

A fragmentação da China 
Começou assim, manhosamen-
te, por simples arrendamentos, 
depois vieram as reclamações, 
e por fim a guerra. 

Ha pouco mais de um anno, 
em setembro de 1900, o Club 
de Engenharia, do Rio, re-
prege«|ou patrioticamente ao 
governo contra aa instrucções _ , .. , 

. , . v Bruscamente, « masea explodiu. fa»es-
á COmiDMBHO m i x t a d e <fc> t w t jw1.»h «re* um barril com polrn 

limite., fe io protocolio de J de ' 

Aos nossos assignantes do 
Interior 

Declaramos que são únicos viajan-
tes d 10 Commercio de São Paulo, 
para receberem as importâncias de 
assignatiiras e quaesquer outras di-
vidas activas do mesmo jornal, os 
srs . José Diniz Collarcs e Basile 
Battista-, os quaes, junto de nossos 
assignantes e fregnezes, são obrigados 
a exhibir procuração do sr . Antonio 
da Rocha Ribeiro, administrador d 'O 
Commercio de São Panlo. 

—Seguiram hoje a percorrer as li-
nhas, Mogyana o sr. José Diniz Col-
lares e Paulista o sr. Basile Battista. 

No Frontão B6a Vista, quando dispu-
tavam i-euhida qiiiiiiela os pelotaris do 
2." quadro, Odriozola, colhendo a nelota 
na cesta, arremossou-a com innita força, 
resultando apanhar em meio da cancha 
o seu companheiro Aizpurúa que caiiiu 
sem sentidos, banhado em sangue. 

A pelota batera-lhe no crniieo, partin-
do-o, e produzindo esmagamento do couro 
eaiielludo. 

A victima do desastre foi soecorrida 
imniediatamcnte pelo medico daqiicllc es-
tabelecimento, dr. Siqueira, e acha-se em 
tratamento cm nia residência. 

O seu estado não e grave. 
O accidente impressionou ("..«,.„„„_ 

tadores daqueliü casa d« JiveTsões'." 
uuriozola, segundo estamos informa 

aos, RS« t ive culpa do dcsaslre, pois qu< 
se achava na dclanlcra, disputando 
ponto com Aizpurúa, zugua-o. 

Tomadas as providencias quanto ! 
offendido, o jogo continuou, ocrapando 
logai- de Aizpurúa o supplciitc do dia 

Registrando esta oceiirrencia, lembra 
mos aos directores do FronUo a couve 
nicncia de serem cercados por arame os 
camarotes de 2 . " ordem, afim de que 
não tenhamos em breve de registrar ou 
tros desastres. 

Com o frequeute jogo dc airc, de que 
tauto abusam os pelotaris, muitas bolas 
attiugem os camarotes c, na sua passa-
gem, têin offendido aos assistentes, con 
forme não o Ignora a empresa. 

Urge pois que se proceda 110 melhora-
mento por n«'s apontado, a bem do pu 
blico qve a f f l j c ao Frontão Uôa Vista. 

LOTERIA DÚ s t S PAULO 
Rcallsa-so hoje, ás 3 horas da tarde, 

lio salão da Thcsonraria. á rua José Ho 
nifacio, a extracção desta acreditada 
garantida loteria.) 

Suprema Justiça 

? ve 

O dr . Albuquerque Pinheiro recebeu 
de Brotas um telegronima em que lhe 
cominunieam que, naquellc logar, grassa 
por tal modo a epidemia da varíola, que 
os festejos projectados cm homenagem 
ao sen sogro, foram suspensos, visto 
emigração do grande parte da popula-
ção. 

O hábil industrial ar. Eduardo Alvarez 
Portela põe á venda hoje, em diversas 
casas, medalhas commemorativas do cen-
tenário de Victor Hugo. 

As medalhas são elegantes e bem de 
lineadas, reeommendando o sen auctor. 

Muito agradecemos » offerta de uma 
delias, que nos fez o sr . Portela. 

Lemos n'A Folha do Norte, de Belém 
do Pará , de 29 do corrente : 

Na villa da Cachoeira deu se no dia 
22 do mez ultimo, um horrível desastre, 

no cnstou a vida de dois homens traba-
lhadoras . 

Residia alli ha annos, nnma palhoça, o 
fogueteiro João Vieira, homem maior de 
40 annos, e natural de Pernambuco onde 
tinha a família—mulher e filhos. 

E ra q.iem fazia fogaetes para as fes-
tas catholicas que se reaiisavam na refe-
rida localidade, e precisamente a 22 do 
mez findo, pr iparava uma certa quanti-
dade de rogos, encomniendada para 

festa de H. Sebastião. 
Na officina havia muitos fogos Já proro-

>tos, além de materiacs destinados ao 
abrieo de ostras. 

Joio Vieira, no dia fatal do desastre, i s 
horas da tarde, manufacturava uma 
assa que lhe era précisa para aviar a 

referida encommenda, triturando no almo-
fariz uma pequena porção de chlo-
rato 

Na Brasserie Panliita continua hoje 
venda de uvas da ehacara da exma. 

sra. d . Veridiana Prado . Como se espe-
rava, tem tido muita procura as delicio-
sas uvas, sendo, como já se sabe, o pro-
ducto destinado a instituições pias. * 

* * 

A Tribuna Italiana, nosso prezado 
collega vespertino, entrou hontem no 10.' 
anno de cxistencia. 

Por este motivo feiicitaiiiol-a cordial-
mente. 

* * * 

No Rio de Janeiro realisa-se hoje, á 1 
hora da tarde, no edifício do Senado, a 
sessão soleiune da abertura do Congresso 
Nacional, convocada extraordinariamente 
para rezolver sobre o projecto do Código 
Civil. 

O sr . dr . Assis Brasil par t i rá lio pro-
ximo mez de março para os Kstados-
Unidos, a reassumir a legação cm Was-
hington . 

* * * 

O sr . Albano Correa do Couto foi no 
meado para o logar dc collector das ren 
das federaes cm Butatacs, neste Estado 

*** 

Conimemorando a data de hontem, 
s r . vice-presidente do Estado deu re-
cepção no Palacio, comparecendo diver 
sos cônsules, políticos e altos funcioná-
rios. 

Durante a cerimonia tocou no coreto 
do jardim uma banda de musica da Bri 
gada Policial. 

A* noite houve no mesmo local o con-
certo habitual nesses dias. 

Foram assignados, pelo vice-presidente 
do Estado, os decretos de indulto de que 
já demos noticia. 

Do nosso illuslre correligionário d r . 
Carlos dc I.aet damos hoje mais um bri-
lhante artigo, da serie que está suhindo 
na Gazeta do Commercio. 

*** 

O Diário Popular, de hontem, referin-
do-se ao caso de um prédio em rnina, 
na rua Marechal Deodoro, disse que a 
• Prefeitura HAXDOU os nossos collegas 
d 'O Commercio publicarem' a noticia que, 
sobre o assumpto, deinos ante-hontem. 
Ora, esta foi fornecida ao nosso repórter 
na mesma secretaria franqueada a todos 
os outros, aeerescendo ainda ter o sr. 
major Alvaro Ramos, á vista do nosso 
companheiro, ordenado se transmittisse 
egual informação a todos os jornaes. 

O Popalar sabe tão bem como nós aue 
a Prefeitura nnnea. em tempo algum, 
immiscuiu nos editoriacg desta folha, cuja 
orientação cabo agora, como coube ou-
t r o r a , exclusivamente a seu director. 

Apostamos em como o velho Lisboa e 
o d r . Lis toa Filho não viram a local: 
havia alli uma perversMadezinha, muito 
pequenina, qne não nos offende, mas de 
que clles seriam incapazes . . , 

Do Correio da Manhã, de hontem. 
transcrevemos o artigo sob a epigrapúe— 
A Lançara e o Uoremo, firmado por 
noeso dedicado correligionário de liapíra. 
d r . Arthur N. de Vergueiro. 

Peio expresso de hontem regiessou ao 
Bio o venerando brasileiro sr. visconde 
de Barbacena, a quem, penhoradissúnos, 

Assumptos dc outra ordem tíra-me dis-
traliido; de sorte que ainda estou d e v e i 
do, ao publico, uma contestação do qui 
no Jornal do Commercio disso noutro 
dia o defensor do s r . Epitácio PcssCa. 

Antes de tudo, porém, uma questão 
preliminar. Ha quem ine avise de que A, 
O. (': Adolpho de Oliveira, que foi a<lmit-
tido á policia secreta do s r . Enéas Oaú 

Tara espiar a gente honesta o arrom-
bar a verba de quo não se presta con-, 
U s . 

Esta hypothe.se é, «té certo ponto, ae/ 
ceilavel, A. 0 . bom pôde ser uni miserá-
vel; e, sc não o é, tanto pcior para a 
sa do sr . Epitácio, qne tão desgraçai 
fõra, tão Indefensável, tão vergonh 
que até já não haveria um homem lim] 
que se atrevesse a sustentai a de t 
descoberto. 

Mas não querendo eu, como leal 
versario, admittir sem provas a suppoal 
ção de tão indigno abatimento na defes^ 
do sr. Epitácio, e, por outro lado, não 
devendo discutir com quem, ou não tem! 
nome apresentável, ou se peja da em 
preitada que tomou, vou saliir da difOi 
ciildadç reconhecendo que A. O. não 4 
senão o proprio Epitácio,, unies pessoa' 
do mondo que acha razoável o magnifie« 
a sua nomeação para o 9*prem« Tribu-
naL 

Sendo assim, bem se comprehcndem. 
nos artigos do Jornal, muitas singulari-
dades que de outro modo ficariam inex-
plicáveis. Aquella, por exemplo, de acoi-
mar de pusillanimes aos adversarios, maf 
agathando-se no anonymat«. Está todo, 
alli o ministro que ao primeiro boato dc 
revolução vae dormir num quartel ; a 
que se rodeia dc um circulo de espadar 
policiaes para injuriar e ameaçar coinpa? 
trtotns it,irises. Nem facilmente se acha, 
rá outro brasileiro, ® i*r. Epitácio 

para tachar do cobardia o facíô ."f?- I 
haverem os monarchistaa refngiado, quan-
do nas ruas desta cidade campeava « 
mashorea, o chefe de policia se declara-
va incapaz do contel-a, c, trinta contra 
um, ostensivamente se reuniam os assas-
sinos de Gentil de Castro. Os então ho-
rnisiados eram todos cobardes—o eorajOt 
so o ministro acoitado no quartel art 
vorado em verdugo de prisioneiros ! 

Não é verdade, como diz o s r . Epitá-
cio, que o escriptor destas linhas se t à i 
vesse escondido, quando s . exc. inveaSj ' 
ton a famosa conspiração em que actioi. 
meio de envolver o s r . Andrade Figuei' 
r a . Pajla fl V f f l j M t e «r. míuLstro 
Supremo T r i b u n a l . ^ K j f k n t o multo-» 
milde cu me reconheça para que comini 
go se occupe o publico, todavia é certo 
que da minha estada nesta capital, du 
rante aquelles tristes sDecessos, se acha 
prova nas folhas diarias, citando o obs-
curo nome do monarchista que não des-
acompanhou o seu velho chefe tão injus 
tamente perseguido pelo sr . Epitácio 
seus mastins. Agora, se numa capital 
convulsada tumultua a mashorea. c a po 
licia, cúmplice ou eoata, vergonhosamente 
cruza os braços—seria um acto, não de 
coragem, mas de insensatez, offerccer 
peito ás aspas dessa estúpida manada. 

Mas não nos detenhamos com taes mi-
sérias, e melhor aproveitemos o te.npo 
cm outras ponderações. 

Uma delias é que ncslc logar, como 
em qualquer outro onde me convidem 
escrever, não me dirige a penna a me-
nor animosidade pessoal contra os liO' 
mens públicos, cujos actos 
cujas nomeações censuro. 

Que mal posso eu querer a um inoç«. 
que nunca individualmente me prejudico: 

coin quem jámais entrei cm competen 
i a ? 

Ao sr. Epitácio, de cuja reputação dí 
orador já me chegara noticia, conheci 
pessoalmente na sala da redacção d'G 
Brasil, onde me foi apresentado por um 
amigo ; c amistosamente o acolhi, eom » 
sympathia que sempre me inspiram ainiM 
mesmo os republicanos, se nelles vislum-
bro o amor da liberdade, comquanto rea 
lisada sob forma governamental que não 
suf f rago. 

Mais tarde ouvi accusar a s. exc. peU 
excentricidade do sen primeiro casamen-
to ; mas, lamentando a falta de ideat ' 
desta nossa quadra tão imbuída dc cobi-
ças, não me julguei auetorisado a dépôt 
o sr . Epitácio do pedestal de honorabi-
lidade em que o puzera no meu con-
ceito . 

Quando, porém, na minha patria, on-
de a liberdade civil e politica se fizeru 
um dogma, uma religião pontificada pelo 
imperador de aurelada canicie—eu vi cer-
cada a casa de uni antigo servidor do 
Estado, espancados os seus amigos, bati-
das sua esposa e sua filha e arrastados 
á presença de um malsim quarenta annos 
de vida publica immaculada e abnegado 
civismo,, oh ! nesse dia eu comprehendi 
que no sr . Epitácio a corrupção repu-
blicana achara excellente matéria prima, 
e que os famosos discursos contra Flo-
riano, se não foram simplesmente dcco-' 
rados, em todo caso não passaram de' 
um palavreado insincero e despfezivel. 
Floriano fõra o tigre que despedaça nas 
cruezas da lueta; mas que pensar do po 
tentado que, em circunstancias normaesj 
manda esbordoar senhoras c arrastar af 
velhice pelas ruas ? 

Desde então o sr . Epitácio é para mini: 
um homem jnlgado ; e, escriptor politico^ 
eu não 

me sentiria bem commigo mesmo 
se, vendo-o guindado a uma cadeira na 
suprema judicatura do meu paiz, houve-
ra retido o meu brado de indignação. 

0 s r . Epitácio diz ter usado da maior 
correcção e cordura no processo dd 
conspiração de 99 ; e petulante exclamai 
•Se isso não é verdade, que aponte 
auetor do artigo a que respondemos, mm» 
só violência praticada pelo então m i n i j 
tro da justiça. • 

Vai responder-lhe uma de suas viet l t 
mas, qne espontaneamente ae me eirfer» 
çou em carta qne traasSrevoí 

Rio, 1« de fevereiro de 1901— gr. ir! 
Carloa de Laet .—Em artigo une sob 

epigraphe O sr. dr. Epitácio Pessoa 
publica A. O. no Jornal do Commercio 
de hoje, é v. desafiado a apontar uma 
só cioUncin perpetrada pelo ex-ministro 
da justiça, durante os successos da cons 
plração policial. Pois corro a avivar a 
«na memoria, a preciear um facto, i 
citar um nome, como quer o s r . A. O 

Em março de 1900, estava eu l iofp: 
dado cm casa do sr. Barros Júnior, á rua 
Condo dc Bomfim, n. 144-A, quando, 
madrugnda do dia 2, fui despertado por 
tua criado, que me preveniu que desejava 
algaom falar-me com urgência. Esse al-
imtut era o delegado Vicente Reis, que 
ao avistar-me, me deu voz dc prisão, 
»conselhr.ndo-ine não tentasse resistir, pois 
que a casa se achava "creada dc nume 
rusa força . 

-Ern seguida invadiu os aposentos que 
iit eccupava, c procedeu a unia busca ri 
diculamente minuciosa; esquadrinhou ino-
vei por movei, gaveta por gaveta, pes-
quisou embaixo do colchão, retirou da 
testa do roupas servidas todas as peças 
que alli se achavam, e que unia por uma 
foram examinadas cuidadosamente. De-
pois,. passou a lêr, no que empregou cer-
ca dc duas horas um por um, todos os 
papeis, desde simples recibos até ás car-
tas mais intimas, findo o que, conduziu-
me á Repartição Central da Policia. 

O sr . Bhrros, vexado com a violên-
cia que me via soffrer, quiz acompa-
nhar-mc, o qne não sem difiiculdade lhe 
foi permittido ; mas, ao chegarmos úquel-
la repartição, foi cjlo também detido, sen-
do ambos recolhidos a uma sala sem ven-
tilação, onde, guardados á vista por um 
agente, que a miado nos observava, tendo 
ordem para não consentir que conversás-
semos cm voz baixa, gosamos a deiiiiosa 
temperatura de uns ÍKS'. cent ígrado. 

A's 3 horas da tarde perinittiram que 
nos viesse um á n-j- : - u-'a, já 
SC \ ê. 

•Cerca do nu:..-noite, f ; rar,s; 
para o quartel dos Darbonos, e ás •> lio 
ras ."üdrugada fui int-1 rogai! i, pri 
melro pelo sr. EuC-as e depois pelo pró-
prio sr. Epitácio Pessoa. Amtios disse 
ram saber que fn fõra a 8 . Paulo Ir 
vando cartas de chefes monarchista'- da 
qui para outros d ; lá, e que d : volta 
trouxera cu fortes quantias, quo havia 
depositado na casa bancaria do r. ilr 
Custodio Magalhães, hoje director d< 
Kain o ila Repubüea e que - i re o facti 
foi convidado a depor. Neguei convicta 

'mente, provei que tudo aqitiilo não pas 
sava de um romance disparatado e, . om 

•* minha negativa estivesse de ai > órdo 
com os depoimentos du d r . Custodio, fi-

^ a l imente me deixaram eui paz aqueles-

Cuinara de ('ommcrrlo Italiano 
Com o fim dc organisar-se nesta capi 

tal uma associação com o titulo de Ca-
mara de Commercio Italiano, houve 
hontem, no salão da Associação Commcr 
ciai, uma reunião dc muitos membros da 
eoionia italiana. 

Foi acclamado presidente da reunião 
sr. Victo Do Bellis, deputado italiano 
actualmente ne»ta capital. 

O sr. De Bellis, applaudindo a idéa da 
creação da Camara de Commercio Ha 
liano, que terá por fiin desenvolver as 
transacções cominerciaes ni tre o Brasil 

Italia, lembrou a conveniência de no 
mear-so uma commissão para t ra tar de 
sua fundação e convocar pela imprensa 
uma nova reunião, á qual comparecerá, 
certamente, a maioria do» membros da 
colonia italiana, residente em S. Paulo, 
para coin maior numero de pessons, tra 
tar-se da fundação definitiva dessa soi i 
dade. 

O sr. Dc Bellis, nessa proposta, foi se-
cundado pelos srs. Pugliei, João Hriccoia, 
José Ferrari e outros que lambem usa-
ram da palavra. 

Depois de outras discussões sobre 
assumpto, c de terem tomado a palavra, 
diversos representantes da colonia it.' 'ia 
na. foi nomeada a seguinte comini.- ãy, 
para convocar uma assembléa geral dc 
lodos os commereiantes e industriacs ita-
lianos desta capital, e para obter ineios 
de orgauisar-se logo a nova asso-iação : 

João Briccola, Paglisi Carbone, Emilio 
•'alclii. Pinotti (lamba e Fiaccodovi, 

A' reunião de iiontem, compareceram 
os srs. V. Dc Bellis, J.iáo Briccola, I*u-
glisi, (Jamba & (!., Falchi ti C. , Gusta-
vo Lence fí Killios, De Fene k Ang'-ra-
mi, Fratelli Martinelli & C , Malfenari, 
" a r r a & Rosa, Giannini & C., Favelli & 
i.onibara, (iambogi. Fiaccodari & Irmão, 
Denribila Laroca , lít-goli & Crespi, Trom-
betti & C. , Mattcra^zo c outros. 

verbero, ou 

loucos. 
• Até hoje ignoro o que deu i-ausa ; 

estúpida violência. Devo declarar que, 
durante o interrogatorio, o ministro c o 
chefe estavam sentados lado a lado, junto 
a uma grand • mesa coberta ile paunn 
verde, c cercados por numerosos offi iacs 
da policia. Ministro e chefe interrogavam 
como arrogancia e assumiam ares p'.-
dantescos, einlitii nada pouparam para 
uma eusccnação a; ^aratosa, luas que fe-
lizmente só podia intimidar almas pusi!-
lamines. 

• Achará s. ex-e. que o que me succc-
:leu, e abreviadamente refiro, não foi uma 
violência ? 

Creia v . na re-j 
em que o tem o se;i 

< 'osta. — Rua i 
n. 17.. 

i r ó.->a 
et. ' . , e 

• '•..-,;•!. r.içài 
—fiuither 

1 Christina 

Está feita a vontade do sr . Epita-i-
Eguaes testemunhos poderiam aii iudar-s 
mas inútil seria. O -,r. Epitácio, repito, 
um liomein julgado. 

Systematicamente avesso a quaesipier 
tumultos, eu não animi i, mas (r ei-
do as vaias escolares, sob -MIJO estrondo 

exc. teve dc baixar do ministério. 
Uma vez que desappareccram os car 

cercs e os cadafalsos para os eriincs do: 
poderoso.-,, uma vez que no povo 
amorteceu a dignidade que vibra revolu 
ões, o único recurso está nesse garga 

ihar que pelo ridículo apeia as tyramnias 
caricatas. 

CAnLOs LIEI-

AS medalhas que o sr. presidente da 
ilepubli- a vai offererer ao nosso ilhistr-j 
compatriota tantos Dumont, de cuja cu-
nhagem está incumbida a Casa da Moeda 
estarão proniptas depois da primeira 
quinzena de março proximo. 

Segundo 1' a- no Correto Meremitil (.'<• 
I' i-tas, d-: II do corrente, os roinnier-
çiHiites da rua Quinze de Novembro. «li-
rigir.-.r:: «Isa f - '• ,;lo A In>ej:<l-• ria Mioii 
' ' p i , , v.1 t : i i : :1 - ' t ymissão j ara rcaiisu-
reiii natjoelle dia, I I , <: iio se^ui,,;;, cs 
festejos que, devido ás torreucútó ciuivãí 
que aüi eahirani no domingo e terça-feira 
de earnu'.al, não puderam ser levà-.-.-i a 
c-ffeito nos dias próprios. 

Tendo si lo deferida a petição, iiotiv-e 
ny riijaile -i. Pelotas, pel i primeira vez 
um At-s do carnaval, pois a permissão es-
tendeu-'. • de modo a sahirem mascarados 
á rua nos referidos d"!is "lias. que com 
o 'iijiiiingo da Pinhaht, formaram exaeía-
III' olr -I r,--J , t.riduo oc .' i j I j na r- '' 
'-'.l I'- lot 

È M r O sr . rorSflel José Piedade 2". 
subdelegado da 1*. circumscriprão, em 
orricio dirigido em data de hontem á 
chefia de Poliria, representou sobre a 
conveniência de serem estabelecidas a» 
divisas respectivas entre aquella subdele-
garia c a I», (Central), visto como, tendo 
sido alterado o decreto que rreou-a. sob 
a denominação de Marechal Deodoro, 
passou a pertencer ao districto do Norte 
da Se, onde tem sua sédc c jurisdicção 

e s - Será hojeremettido ao dr. rhefe 
dc poie ia os autos de inquérito instaii 
ruão pria o . B u i„j l , |c ( í a i . i , l d l j N o r t e 

Se, relativamente «o facto, por nós no 
IIÇISÜ') na dias-, de haver um individu, 
que sç intitulava anetoridade poliria! pe 
iletrado cm casa de uma fumiiia residrnti 
na ( onsolação. 

O sr . coronel Piedade, após as diii 
geneias, conseguiu descobrir o aurtor 
seu, companheiros na pratica desse neto 
que confessaram, declarando, entretanto 
terem-no praticado sem intenção criini-

TELEGRAMMAS 

zur 
subdelegaria da 1". 
rcalLsar-se amanhã, á 
deverá ser encerrado 

a andiencia ordinaria da 2" 
circumscripção, , 
1 hora da tarde, 

„ , , v. 0 processo instau 
rado contra Martin Martinez, afiin d.- ser 
remettido ao juiz competente, para final 
julgamento. 

t S T O sr . dr . chefe de policia re 
ccbeu hontem os seguintes tele -rammas-

Do delegado dc policia do Espirito 
baiito dl. Pinhal, commuiiicando haverem 
sido presos, alli os criminosos Sebastião 
Soares,, incurso no a r t . 291. e João Go-
mes, no art. 301. 

Do delegado de poliria de São João da 
ia vista, cominunicando a captura 

do celebre ladrão dr animaes, e passador 
de notas falsas, Francisco Ignacio, pro-
cessado em Bello Horisonte. 

Zir Feliciano dr tal, italiano sendo 
credor de Pelegrino dc Castro, da'quantia 
de 64$, foi hontem cobrei o. Pelegrino 
nao se sentiu rom muita vontade de fazer 
este pagamento e. aproveitaudo-se da 
malereaç-io do sru err-f, 
zangou se, pagou ih,- a . 
bons soecos. 

Foram ambos - • 
xadr>-z da C,.-

R A - A ff . , v.! : 

i" I' ir fim, 
- i om ai 

Serviço especial d O Commercio 
de São Paulo , 

I K T T E n r O K 

RIO, 2 1 
o sr. presidente da Republica, comsu» 

• i ' ompanhado d< seu secretario, 
O dr. Thomaz Cockrane, desceu do sua 
residência, no Morro do H.vlvestrc, ás 11 
horas da manhã, em bond especial. ; 

Chegados ao largo da Carioca, fizeram-' 
se conduzir em luwlun para o i J a - i o 
do Cadete . 

A's 2 horas da tarde, o sr. presidente 
da Republica, rodeado pela* suas rasas 
civil e militar e ministros das div. rsa» 
pastas, recebeu cumprimentos do mundo' 
official, pela data dr s t de fevereiro. 

saguão tocaram a-- bandas de 
siea do I " batalhão dr artílijeria 

batalhão da brigada policiai. 

ri.u-
« do 

Consta que durante as 
gresso o deputado Medeir 
que, director da Iustrii 
substituído, interiiiiicieiit • 
ges Carneiro. 

Telegrammas do Rerife • 
cailo de pneumonia o liisp 
cese, d. Raymundo Briio, 
réiu. grave o seu estada. 

RIO, 24 
-sões do Con-

- e Aibuquer-
o Pu! li- a, será ' 

pelo dr . líor-

em estar a ta-
daquelia dio-
. io sendo, po-

Nos Ministérios da 
Justiça foram assig.i, 

: ' ..'-iarios, 
a pena d. 

n::r;l! s 
li ai.:,o 

f'í 
off.-: 
pe 

( 
er la 
; i- li-

ft j 

,100 Pinto o 
..-io ral.r 
individ io p j 

a:.'- -in- :-

iqil 
or 
vit:; -

I -ii I, -, , 
-• ill;- '!., ' : . 
' offr.-w. - . , • . . , 
- o na ( - -.-.-!. 
O a g g r r - o r > 
E i " A' orõ. 
- ia do fira/ . 

•'•ir . i„ 
!-. RI;,/.. 

-Juziua 

co-

•j a 

t endo 
a captura 

r/;am nie-

oi,: So 
i, ::.. 

F -ra " ruM.r-

1'' 

nu., ) 
do B:. 

'-'IO. 21 
' i r a Marinha 8 
s os perdões dc 

rutnutada a 
em que foi 

•-.:.: capi;,.! An-
: i 1- .1 - .t.» 

iiiin-' 
M. .tar 

O «|;«n 
Gerai dui 
nas Gerac 
linha. 

Te ir LT 
, I Olli 

graph: - j da n-jp •! : i 
I'» Estado •!• 
KJ Ivilometros 

A 171'I 
Unidos. 

lia de longevidade 
cm Î 000, í-,i de ii 

listado 

Factos policiaes 

que s' 

E' muito provável, 
de conformidade 

diz o Jornal. 
com a lei rio orçaicenti 

seja applicada a tarifa maxiina aos gcui 
ros importados do Estado Oriental. 

Nesse sentido os srs. ministros da Fa 
zenda e das Relações Exteriores i onfr 
renciarão proximamente com o sr. pr. -, 
dente da Republica. 

A divisão de torpedeiras sob o com 
mando do capitão de mar e guerra Ale 
xamlríno de Alenrar, encontrou-se quando 
no lia 9 se dirigia para a enseada do 
Abrahâo, com o vapor Andrada e nave-
gou coin este de concena até áquclle an-
coradouro. 

Por ordem do commandante a divisão 
principiou no dia seguinte os exercícios 
que marcavam as suas Instmcções, pas-
sando por dentro da lage do Marambaia. 

Houve simulação de ataque por disper-
são contra o Andrada, que ficou com-
pletamente envolvido. A Oastaco Sam-
paio atirou com os canhões, sustentando 
por um lado a investida das torpedeiras 
que lançavam torpedos na distancia de 
200 metros. 

As manobras causaram boa impressão 
ao commandante, pela ordem e precisão 
eom qne foram feitas, navegando as em-
barcações a toda a força. 

Em Santos a divisão effectuou o levan-
tamento da planta da Bertioga, tendo cu 
eontrado l i metros de fundo na barra « 
cinco om outros pontos. 

Os trabalh,,- hvdrographicos foram di-
rigidos pelo 1 . " tenente Frontin. 

»KSAANIE—O , ' . ia- v toy Cra.':is,o 
empregado da lir/ht anil /'<,«.-,, ,]u:iiido 
procedia, hontem. as i | j horas da tar-

a reparos na io.alha •!-, uin pr. dio 
que fi.-a por baixo -!, Viadurto. perdeu 

equilíbrio e cahiu no leito da rua F.„--
i.sa, rentuiidindo-s • graveniení.*. 
Populares e o;,, raiios acudiram de 

proiopto. conda/.i.i'io a victima c . giii-i-
nete-ineiü, o .ia Central, .--,!-• foi I-XTIMIÍ-
nada ]" io dr. Marcondes Machado 
a iiava ii- dia. 

Vi. tor (,'ra. i.säo apresentava uma es.;,, 
iação no naiiz e lábios, e completa luxa-
•ão do pé esquerdo. 

A' vista do sru estado, r.,i . lie rrmo-
ido para u Santa Casa d.- Misericórdia, 
ii'!.: se acha em tratamento por - ..'.•. 
a f.ifiht und Poirer. 

I.og-, que tiveram conhecimento-!o des-
-itre. eomparecrrara ao loral o sr roui-

•iidador Sousa da Light o o .Ir S.Iva 
Pinto, medi. o da mesma companhia. 

\ victima do accidente t em' annos 
innos de edade, «'• casado e reside ., rua 
Martinho Prado, õl . 

Do farto tomou conhecimento o dr. 
Jcsuino Cardoso, 2" delegado auxiliar. 

Z i e - (I dr. Albuquerque Pinheiro. 4o 

delegado de poii'-i.!. coiic-iuiu e r*met.tpu 
•'> «Ir. juiz de Direito da il" vara crimi-
nal, o inquérito a qu. procedeu .om re-
lação a d.-nucria qu- lhe f.,i ap.-. .euta.ia 
contra ., s r . José Maria da Silva Braga, 
proprietário «lo Recreio familiar, sito á 
avenida Paulista. 202. 

No seu relatório a aui ti.ridad. jonclác 
que não tem procedência a denuncia, por-
quanto. submeítida a exame Innorencia 
Maria de Jesus, a requerimento do .Tivo-
gado .lo aceusado, constataram os medi 
•os-legfstas que as ecciivinoscs notadas na 

paciente eram provenientes dc quedas . 
não de espancamento, attendendo-sr- a sof 
frer a mesma de rhcnmutismo agnd , 

SM" Fernando de Castro, de ! I an-
nos de edade, empregado ,:-. ,-omir 
hontem, á tarei,-, no largo .lo Pavsandú, 

itou contra o pudor dr urna in.-nor, 
sendo preso :i orii.sn do :," d- l-L-

: ia, que tomou conhci iwhl» do ta-

I--,: : 
Kr •' 
1-: li 

ragido. 
subdelegado d-

Jioras ii--

< '. .-"rai 

M,i.':: 
ü do r, 
.'-ram j..-e,«,s IÍOIIIOIM 
e Ani .,, , I... q,„ ; 

hontem. aggretliram a J..-IÍta-
pes e soci-os J«»,- Freire, o qual, dando 

qi. -ia. . -ntuo'lir-s' na '-atj. 
11 fa '') po.s-.Mi-.se 

Becco do i.u.-as. 
() offendido f..i exaniiiindo na 

pelo dr . Marcondes M . , 
gi-ta que considerou leves cs . r-nmsoes 
• onstatadas i,o in- s:iio. 

O sr. director gera! dos correios inde-
feriu o J,."!'-: - .1-, age;,!e do correio de 
faubat. ' , de :i.i dias de licenç a, .-:,; pro 
rogação da que ii.-- fõra concedida. 

O nil imo minero da Haa do OuriJor, 
abamos dr receber, traz o retrato di 

dc Carvalho Xavicrl 
qu. .i i: 
A. M. 

u de ii o 
ji- parte 

pas-
" i • tiSIi.O j. 

O .ST. president-- DA LL-pu! 
no Sylvestre os s.-iiadoir- .-.it 
o forrm eiinrpri; -nt.v. .- cjt 

baciii! :!a.s 9 ás 1. :.- !.. 
As d-mais pessoa- :-., r 

ao '.ir 'i .om,:, '. 

ei rodifferc-n-

a rrcebefá 
-rlMdos qlK 
rtas e rab-' 
... :illã. 
o audieueíá 

secretario. 

A :.. -nh,'.•:. .. t 
pu! ii a Ijue será :. :,i : 
'io c ^'rísso Nacioç 
cia ivãmente do Codig. 

plr-i-jente ,;3 RO; 
ü.anhá na abrr tora ' 

o ripai- sc-á cx-

' hegon : ,nt.em de San;..- o ex- ursio-
ila Rosas, que por estes dias parte, a 

••om deslii.o a Porto Alegre, preten-
n.!.'. durar,t<- a sua viagem, fazer pro-

paganda da industria paulista, 
_ Como auxilio i s suas despesas o sr. 

Rosas angariou no commercio da vizii iia 
cidade a -;;,antia de aiiii j . 

Ein IK".", a nie :i : 
. : França . i a de 
e popiilaç'ào. E» 
Ill j, ,:• ea'irra . 

'!-. .'onsumo .!-
7 lllr.ei por 

"Ii •-. 

vmho 
aie , 

N a Iieiti. a foram postos cr-, . ; - -1, f ,t. .. 
o ni.-z passado novas moedas de nlchel. 

Essas m.»-das al<>m de i ..va< são lima 
novidade para a Euroj.-i, a;.,da que não 
o Sejam li.i China Kitas são fera- • m 
rentro .!.• .;. ii .1 cjrie , m - , .1, uma 
bolsa pódenj s. i- guardadas 
. 01 -i- I. 

R E U I . T I Õ H B 

BF.U.O üõiííZONTE, 24 
Afim dc tomarr.n parte nos trabalhos 

xtraordinarios do Congresso, seguiram 
para o Rio os deputados Francisco Sal-
I- (, Adalberto Ferraz Estevam Lobo,' 
Henriqii- Salles, Carneiro de Rezende, 
Alfredo Pinto e Carlos Ottoui. 

Da Campanha - de \ João d'EI-Iiey 
partiram rom o mrsiri-, destino os depu-
tados i ranris . V»:.' t - Ga,tão da C'B-
ülia. 

E X T E R I O R 

-•'KW-YORK, M 

VIOL.I - V 
• 'ia iioit-i 

:.i • : V.--
se.le 

euillao 
As;-'c ! 

to . 
W Estão hoje 

tição Central da 1'.., 
De cli.,. o dr. ,1o , 

!o auxiliai i .!•- 11. i 
III-, 

sei V iro K. p.[r• 

Robe 
o dr !e i:ir:o 1 ,tr 

.ir- A.--
lier efe Castilho - Honorio l.il-, ro 

Consta qne na administração dos Cor 
1-eios ileste Estado corre um inquérito 
ácerea de extravio de revistas extrangei-
ras e dhersos jorsaes, inquérito esse 
m.urlado proceder fe io dr . Lniz Betim 
Paes Leme. directo» des Correios, logo 
que teve conhecimento desse facto. 

Noticia A Verdade, de Jaboticabal : 
•O pr. José Maria, morador nas pro-

ximidades do rio Mofiry-ÍJuassú, matou, 
eni dias da «imana passada, uma enor-
me sucury, que media 36 palmos dc coai-
prhnento. 

Atferto o monstro, foi enrontrada em 
perfeito estado, nma grande capivara 
$ue tinha sido rngulida pelo sucury 

Çonfprrae prompten o no^so informan-
te, por tmttrn dia» estará exposto *ra nos-
so escriptorio, o cooro deste enorme ani 

J&T' For ter promovido desordem nu-
a A onda da Quinta 1'arada, foi preso e 

recolhido ao v i.In-/, j.do subdelegado do 
Intricto o preto -Jos.' d-; tal, conhecido 

desordeiro, que aiii tem praticado \arius 
conflictos. 

A prisão fez-se cm; alguma diffi- uida-
le, por ter >) d^sorleiro resistido u or-
iem e lactado com os soldados. 

Relativamente ao caso da falsi-
ficação de um carimbo da í>irertoria da 
Justiça «-iijo inquérito estã a carjro do 
Ir. 1 . ° dei» gado auxiliar, informa-nos 

os srs Espindola. Siqueira & (.'. que em 
ti estabelecimento n.V» f.'>ra cncoinnien-

iado nenhum si t r te destinado áqnella re-
partição publica. 

Conforme noticisram outros collegas, o 
referido carinho fõra feito na Casn fiar-
ranx, em -I do corrente, a pedido de um 
^x-empregado da referida Idrectoria da 
Justiça. 

Tela 4 * delegacia de poli. ia 
foi remettido ao juiz da 3 * vaia t.rirni 
na! o inqnerito contra I>ecaroli Giacomo 
e Salini Luigi, aoensados dc crimc dc fe-
rimentos leves. 

O <lr, nhefe de policia ordenon 
aos sens def<T»udos qne faeam prender os 
men4igos que. á porta das egrejas, ex-
ploram a caridade publica. 

Esses mendigos serào examinrdos, os 
invalidou, recolhidos ao Asvlo e. os 
que o nâo forcin. serão processa-los, dc 
accórdo^ com a lei. 

Z S T I-^U Augusto Pires, na madru-
gada de bontem; estando pertarbando o 
sonego publico, na rua .Senador Feijó, foi 
intimado pelas praças n. 140 e 13 fJ, a 
moderar-se. 
( Exasperando com isso, aaçrediu as 
praç-as, estragando lhes os nnffõrmes. 

Tomo« cwiketimento do facto o 
delegado. 4f- Delftóia Ct^km. 

ri!ii..\ ri:r.b \ j>o ru; \-rr.— 
Amanhã, no logar e ;i hora do costume, 
reunião para tratar dc interesses. 

sroitT Í I.rr. IVTF.KVACIONAI,—I)ia 27. 
na sede social, a-).scmbléa geral ordinaria 

SO« IF.I»A/»J: R»:VKFK F\TK POUTI/RJREZA 
VASCO HA o \ MA—IÍÍH -2M, NA sede so< ial. 
sessão da dire",ão, ás 7 ]pJ horas fia 
noite. 

LOJA F.R-R-IIRP 
horas da n • 
í^ar do ( ostum*:. 

RR: MAS—Hia : 
essão ordinaria, 

O p riflei {io /f.jiriqii 
m-chegado a esta <idr«de, 
ri ban']"etc a bor h <1, 
•i /Zu. 
Tomarair parto nev«- La 

J'ï-escntant< s do presideui-
Após essa cerimonia 

rique dirigiu-se ao Cl: 
d«.u uma importante r-

O représentant'' da nobreza allemã se-* 
guiu ã 1 hora da madiii.-,. la j/ara Waß-
hingtou 

Ao embarque, !•.; !., f. ;-a estrondosa 
manifestação popular. 

Os navios <Í2 esquadra i.^oriçana cs^ 
tiveram illumina b s a a r o. 

" r^in. 
AÜ-mài 
•J'.ÙO. 

P r u r i a , re-
deu hontem 

iute Hohen-

i'^' t? os re ' ' 
«ooscvelt. 
rin pe Ifon-

onde sa 

Qual s. rã jornalismo d ) futuro '.u 
futuro do jornalismo ? 

A qualquer «lestas perguntas a respo.-
tas difficil, porque a »-voluçào «lu ht 
inanidade tra/, go-tos e exigencias d.u 

ia mais refinados, r ,, jornalismo 
o altura de urna industria será força 

clamor do publi'-o Ir 
I or, 

Na 
'al.idí 
f'tlib, 

ar oinpan! 
iiíim -le ( 
Austria 
. nu In 

ha un 
L-hî.rra 

de 
do 

ensaio de 
o X, M C, 
»curar a s 
IV» no fut m 
Ubald Big 

j-rna» 
utm if 

«iL« 
Tc-

d.-

o probleni.'fl 

err qu - (> j-.rnal 
do p^lo i rr.il t« 
/rpitou j/u hi-/KÍ, d< Budapeste, 
jornal telephono-grapíiado. Ant -
dar-s«' o século, pr- diz o «ot io Bi^maun. 
as typographias, as lynotipes as rotiiti-
vas que constituam a gloria e a fortuna 
d»; Marinoni, terão sti-. iimbido. substituí-
das com vantagem p»-lo jornal falado. Ein 
vez do applicar-mos a \ista. t»-rcmos o 
omido attento. 

Mas esse jornal teni edições como oi 
outros, e cl Ins passarão a ser rmi*sòe <. 
fornecidas com intervallos regulares, pri -
viamente fixados Assim, á hora do des 
pertar. •.<- iuforinaç.-cs terão um cara. f«-r 
gorai, abrangendo as inulti{ilas notas dos 
repórter«: ao meio dia. o telephone dar-
nos á not i ias da bolsa, e do sport: á 
noite o»-« upar-se-á dos theatros, conc«r-
fos. bailes etc. 

Jnnte se a i"to a inverç-ão de Edixon 
qne então surgirá : da pbothographia ao 
longe, recebendo os leitores, por meio dos 
fios. as mesmas impressõ.^s, que recebe-
riam se estivessem prcstmtes ao facto, 
vendo em Cím, á distancia, nma seena tu-
multuosa. um assassinato, ittn horrível in 
cendio. tu»Io isso sem sahir de casa. 

Da vlsinha loca;,.ia 
municain o seguinte : 

Dons anarchistas. 
versos marinheiros da 
vam experiment and o 
n.irani um delias e f 
o fim dc aponha 
plosi vas. 

A'-endindo a I 
In iros mataram 
am gravem-iit»' 

Tendo sido er 

c m s 

n \ p r Ei.ONA L'4 
dc ii >'• '-ria com*. 

surprehendendo d w 
esquadra, qne esta-

exploMvos, assassi-
rriram o'itro, com 

V» matérias cx-

«> outros mari ' 
auandiistH e feri-
r >, .j' está j reso. 

1'EKIM. 24 • 
a i , o mini•:tro da 
' • -"ou qne o tra-! 

• 'brado recente-' 
i - i i alguma a 
u r • aos ne-

to 
oti'ia er 
Zanard. 

En 
V Mui/ i)f 

que o sr. 
do gabinete italiano a i 
tinuar nas suas resp *r i 
rando o pedido de de 
lia très dias apresenta i 

'ompleta tr 
uliiuitttn- nt 

l í o s p f d e » e v i a j a n ( o s 
Acham-se nesta eapital os srs. capitão 

Antonio Esteves das Santos, capitão .Joa-
quim Mavnert Kehl e Luiz Seartezini, re-
sidentes em Limeira. 

Chegaram hontem nesta capital e <*st5o 
hospedados na Rnlisbtris Sporlsatan os 
srs . : 

Manoel D. Fetnandes é Senhora. Joa-
noim Sowes. Veison^ Daniel, D, fl. Chor-
úttit, Baoi ikkinx e bmhex. 

I.aVDfiES. 2* 
li'»-na, o DãlA 

ed,' fjo de hoje,' 
"dos os ministros 

f>ciaram Jcm con-' 
is {»astas, reti-

1 •••.io collectira,' 

MAIÍRID, 24 • 
liÜidade nos pon-

de aru dist r 

têm cahido, 
eviíando ê 

anaunciados. 

qne moita« . 
soas of fiei-. 

Reina 
tos 
bios 

As grandes chuvas 
muito contribui rim p.i 
realisação de mecting* 

Commoni am de Bar eloi 
fabricas reabriram hoj1 » 
nas. 

A maioria dos operar ia 
trabalho. 

Hoje. pela manhã, reappirecerajn t<h 
dos os jornaes daquelia cidade, os qnaefc 
hariam suspendido a pnlljcaçfto por 
sa da gr^ve dos tvpographos. i 

— j r 
MADRID, M 

Hontem honre gessi t ^M^na âo C«B-
seibo de Ministros. corre?H(í^pie nefla se 
trataram apenas dos t>%pe«iientes 
aistrativos e dos recates det*tc* txgT% 

i l l ® 

I * m 

1 • I 



I 

ter" 

WIIASUBKITON, 2 i 
© principe Henrique, d* Prussia, enviou 

Hflolem RÓ presidente Hooscvrlt,, (Is ilha 
. Van tako t , pelo telegraph* sem Ho, sjrs-

Marconi, um despacho da tcliclta-

O ir,. Boosevclt respondeu agradecendo 

ÎWtrlbuiiido an saudtçAsa dirigida« mio 
t a cllo como lambem ao povo nortc-

u ie r i cano . 
O presidente da Republica, ainda hoje, 

•BCautrar-sc .i coin o principe aUeralo. » _ 

• , v BARCELONA, 24 
J i começaram a fuuccionar diversas fa-

bricai. 
Fouoo a pouco vai-se restabelecendo 

calma nesta cidade. 

MADRID, 24 
Tolegrammas de Scvilhi noticiam quo 

o» grevista« tentaram realisar nma inani-
fcstaçílo hostil ao governo local, mas « 
policia, providenciando « tempo, dissolveu 
s grupos de amotinados. 

Os meeting» annunciados r.ío se reali-
aaram. 

MKSSINA, 24 
Tojegrnmmas recebidos hoje Informam 

quo encalhou em Marzamenl,. perto de 
Syracusa, o vapor russo iíaric Goria 
norma. 

P ROMA, 24 
Em diversas cidades da Italia celebra-

ram-SQ bontem nada menos de trezentas 
reuniões socialistas, com o fim de tratar-
ae da protecção das mulheres e das crean-
ças, sobre o ponto da vista de suas po-
sições nas fabricas inJustriaes. 

Prçnunciaram-te diversos discursos aca 
lorados. acudo combatido o excesso de 
trabalhos a que são sujeitas, cm diversas 
fabricas, as mulheres e as creanças. 

A lavoura e o gowrno 
Ninguém mal» escreve nobre a lavoura 

em geral, nem aobre a do café,, em par-
ticular. 

Parece qne tudo vai em ordem, que as 
Justas amblçbm estuo satisfeitas o vivi 
IUUH num mar de rosa*. 

Bnl retinto, assim nlo * 
Tio grande tornou se o horror da de» 

graça sobre a lavoura, que os grilos dos 
opprimldof ficam suffooados pela ulmos 
pnera pesada dos deabrlos duquellcs que 
iudo promettem e só compromettem cada 
ver. mais essa Infeilx classe, composta do 
(íue ha no llrasil de mais trabalhador 
do mais honrado, desde o miserável fu 
zendeiro até ao desgraçado eaniarada. 

Os lavradoros (diga-se a verdade) já 
nem força» têm para gritar; somente gc 
raem, porque suas forças estilo a extin 
gulr-se, como a lamparina prestes n npa 
gar-so. 

Os «yndientos dominam tudo neste paia, 
uo qual paia o bem publico haapiismaSn-
ra dos que governam, uo passo que para 
os criuies de morte o de roubo ha acti 
vidade proteccionista em acção vehemen 
te e poderosa I . . 

)n<l( 
do café, feita pelo governo, a justa re 

consumo 

N A r O L E S , 24 
Sobre o processo ha tempos instaurado 

contra os membios d» antiga Municipali-
dade, por causa dos celebres cscandalos 
então verificados, o procurador do rei 
pediu quo sejam novamente submettido 
ao tr ibunal competente o cx-dcputado 
Casale e ciuco ex-adjuuclos do Conselho 
Municipal. 

W t — 
BERNA, 24 

E ' sabido aqui qne o governo italiano 
estabeleceu rigorosa censura telegraphica 
e tornou interdictas para os particulares 
as linhas telcphonicas. 

TURIM, 24 
Por decreto hoje publicado, são chama-

dos ás fileiras.do Exercilo, afim de as-
seguror-so o serviço das vias-ferreas, to-
dos os empregados de estrada« do ferro 
(juc se acham sujeitos á lei militar. 

PARIS, 24 
Ein sessão de hoje, por 3 iõ votos con-

tra 100, a Camara dos deputados recei-
tou a urgência requerida para moção do 
deputado plebiscitado anti-semita Lasier, 
propondo a rcducção do serviço militar 
obrigatorio para um anno apenas. 

PARIS, 24 
O presidente do Conselho dc Ministros, 

s r . Wnldeci; Bousseaux declarou hoje que 
acccita o projecto de lei fixando cm dous 
arnios o serviço militar obrigatorio. 

A Camara dos deputados, po r 553 vo-
tos contra 2, adoptou esse projecto. 

WASHINGTON, 24 
Acaba de chegar a esta capital o prín-

cipe Henrique, da Prússia, sendo umito 
acclamado pelo povo, que, agglomerado, 
aguardava a sua chegada na es tação, 

ROMA. 24 * 1 

Dfcem (lo Turim qne vinte por cento 
doa operurios daquella cidade estão em 
greve o que a circulação dc tramicays 
OS tá sendo feita somente cm pa r to . 

Declararam se também cm greve, alli, os 
(empregados das usinas dc estradas de 
Icrro c os dos telegraphos. 

WASHINGTON, 24 
O príncipe Henrique, da Prússia, che-

gado boje a esta capital, e o presidente 
Roosevclt já trocaram as visitas de es-
tylo. 

A multidão cntliusiasmada tem açcla-
íuado delirantemente o príncipe allenião. 

Falleeeram : 
Em Jundialiy, a respeitável matro-

na, cxniri. s ra . iI. Francisca deJAlbu-

3nerque, mSo do revmo. padre Thierry 
e Albuquerque, vigário da parochia dá-

qc.cUa cidade. 
Em Ribeirão Preto, o interessante 

Didino, de 7 annos, lillio Jo s r . Antonio 
Pereira da Silva. 

>|< Ante-liontem, iic.-ta capi tal , a sra. 
(1. Leduina Augusta rie Siqueira, sogra 
do sr. ThcopliiloRodrigues Rosa. 

Pêsames á sua exma. faiuilia. 
>}< Em Niclhcroy, d . Maria Gertrudes 

da Silva Cardoso, mãe do s r . João da 
Cosia Cardoso Júnior. 

•Grêmio do Commercio 
Temos sobre a mesa o Relatório do nn-

fcO dc 1901, apresentado na assembléa 
geral dc 5 de janeiro do corrente, pelo 
presidente desse Grrrnio, s r . Alberto 
Souza, 

Por essa exposição \ erifii a-.se a pros-
peridade da huraanitaria sociedade e a 
exccllenle administração qne a mesma 
tem tido ultimamente. 

O sr . Alberto Souza, ao terminar o 
histórico dos trabalhos do anno findo, 
assim conclue : 

«Nosso trabalho de dois annos não será 
jamais esquecido por aqiielíes que aqui 

{mderani achar lenitivo, consolação e con-
orto pora os infortúnios e inclemências 

do destino. A gratidão do enfermo a 
quem acudimos e do invalido a quem 
soceorremos : a lagrima (pie estancamos ! 
delicadamente uns pálpebras da viuva e o 1 

soluço que abafámos na garganta do or-
pham agoniado—hão do rumorejar bo-
nançosamente em torno das Directorias 
qne presidi, num marulho doce de syin-
pathia e dc amor !» 

O dr . Adolpho Araujo, conhecido littc-
rato que dirige .1 Tiâa dc Hoje, para 
eommcinorar o terceiro anniversario de 
sua folba, offereceu hontem aos seus col-
legas de imprensa c aos seus amigos nina 
cela na sala da redacção daquelle jornal, 
iurante a qual foram trocados amisto-
sos brindes. 

Onde estio—a propaganda do 
. ;lo governo, a , 

ducçfio do tarifas das estradas de ferro e 
aduaneira ? 

Que c da diminuição dos pesados im 
postos sobre o eafií e lei de locação de 
serviços ? 

No (pie ficaram os bancos agrícolas ou 
regionoes, n abnnilaneia do braços e tan-
tos mais promettidos embustes por esse 
governo, que não causa do mentir V 

Unem engolliu a reforma de lei liypo-
theearia ? 

E as garantias para o direito dc pro-
priedade ? 

Nada, nada ternos. 
Tudo está perdido para quem trabalha, 

querendo conservar a honra e o brio. 
Só existem leis em nossa infeliz patria 

para se protegerem patotas e desvarios 
de olygarchias nefastas e criminosas 

Não ó apaixonada a minha apreciação 
e se a faço, é para de novo dar o grito 
de alerta c mais uma vez chamar a pos-
tos os lavradores, que dominados polo 
atroz soffrimento que os faz succumnir 
esquecem-se que serão Indignos, se não 
pugnarem por sons direitos, se não se 
aggremiarem resolutamente e formarem 
uma fortaleza contra tantos desmandos, 
que est io trazendo sua mina e trarão 
sua miséria. 

Pelo amor da patria e de vossa» famí-
lias, senhores lavradores, levantem-se pa-
ra caminharmos firmes contra o inimigo. 

Mas não é só n lavoura que em todo o 
qualquer campo devo offerecer e acceitar 
combato contra os vampiros. 

Urge que todas as classes conservado-
ras se unam para reivindicar seus direi-
tos. 

O fazendeiro, o industrial, o proprietá-
rio e o commereiante devem unir-se to-
dos o vencer essa horda do malfeitores, 
que liquidam nossas forluuas publica e 
privada. 

Se assim não se der, será preciso ap-
pellar para os trabalhadores do roça, 
para os operários das industrias, para os 
empregados do uommercio, para os loea-
tarios, para os artistas, ufiin de quc( 
bramindo elles com furia suas armas con-
tra fazendeiros, industriaes, proprietários, 
etc., estes criem coragem, ou qualquer 
outra cousa (não sei como lhes eliame) e 
comprehcndain que ó chegado o moinent o 
de vencer ou morrer, ficando o sangue ger-
minando tuctqssi importantes pr.fa a vin-
gança to,.ira os verangos. 

Mas mo perguntarão: 
Como se poderá conseguir esse bem-

estar, essa paz, essa felicidade digna de 
nós ? 

Responderei: — Restaurando-so a Mo-
narchla.—ABTH™ N. DE VEROUEIBO.— 
Itapyra, Fazenda da Floresta. 

PELO NOSSO ESTADO 

CAMPINAS 
Na egrpja do ftosario, cm todos os (lo 

niiiîgo.s c dias suntos, atú 19 do março, 
haverá leilões cm beneficio da festa d» 
S. José e das obra.s da egreja do Kosa 
rio. Terão logar ás 7 o meia da noite 
n* antiga capolla dò S . José da mesma 
egreja. 

—O conhecido artista Albertini vem 
esta cidade dar um concerto no Club 
Campineiro, no proximo sabbado. 

— O dr . Vcrginatul Neger acaba dc 
organisai' uma turma Je trabalhadores 
empregados da Camara,, afim dc iniciar 
os trabalhos de reparos nas ruas que fo-
ram danniilicadas pelas chuvas, como dos 
canos de agua c gaz que £or ventura se 
achem descobertos. 

Em virtude do mau tempo, ficaram 
transferidas para o proximo domingo as 
festividades religiosas que deviam rcali 
sar-se liontcm no Asylo dos Mornlicticos. 

LIMK1BA 
O sr . d r . Botelho Velloso. inspector 

de hygiene, está procedendo á vaccina 
tjão ê revaccinação nos aiumnos das esco-
las municipaes. 

Na próxima semana s. s . irá a Cor-
deiro e Cascalho, cm cujas escolas fará o 
mesmo serviço. 

—Quinta ii sexta-feira continuaram os 
trabalhos da primeira sessão do jury des-
ta comarca,, no corrente anuo. 
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taaislan Pessoa, Joaó Fernande» da Hllva 
e Antonio Kraucisco de Oliveira. 

«ANTO ANTONIO BA CAOKOKIRA 
Do nosso correspondente em data de 21 
• Couforme havíamos noticiado, reallsmi 

ae no dia 1« do corrente a alelyio da dl 
rwtorla definitiva do Chi/) tfniâo Ca 
cktt/rente, quo Ooou esplendidamente 
organisada e constituída pila seguinte 
maneira : nresldoutc, dr. Mario Gracrho 
Pinhei o Urna ; vice-presidente, Silvino 
Julio Uulniaráes; secretario, Antonio lia 
th ta : thcsourelro, Joaquim Uonçalve» i 
Oliveira ; procurador, Koberto Ta> uros 
Filho. 

Na reunião,, que foi n'um salão da C 
Inara Municipal o t s lc to muito con-
corrida, vimos tudo o que lui de mais 
selecto nu nossu sociedade. Um bravo 
aos fundadores do Chili União Cachoei-
rensc. 

—Tem chovido regularmente todas as 
tardes ucsta cidade e município. 

—O sr . Huberto Tavares Fil|iu, activo 
csclivao Interino do Jury, encontrou no 
respectivo cartório autos de processos do 
5 e 12 annos atroz, em quo figuram réos 
incursos nos arts . 294 e 8011 do Cod. 
Penal. Porque seria que tnes processos 
não tiveram proseguiinento ? 

Seriam réos protegidos ? 
Eram juizes de dn comarca nesse tem 

fio. os srs. drs . Godoy Moreira, já fal-
ecido e Achille» d e ' Oliveira Kibciro, 

actual dc iiio Claro. 
- T e m estado gravemente doente 

exma. sra. d. Benedicta Ernestina da 
Silva Machado, digna esposa do nosso 
amigo o conterrâneo s r . Clementino Leife 
Machado e nórn do s r . Mariano l.cit 
Machado, 3.n juiz de paz . Fazemos vo-
to» pelas suas previstas melhoras. 

— roi nomeado, em comniissão, medico 
do Serviço Sanitario o nosso llâDiUssimo 
clinico sr. dr . Mario Gracrho. que aqui 
1em exercido com muita feliciJade e bri-
lho para seu nome a sua nrdua c espi-
nhosa profissão. Damos parabéns no 
ndeantado povo dessa capital pela boa 
acquisição. porquanto o sr. dr. Mario 
Pinheiro Lima, é, como sacerdote da 
sciencis, dlstinetlssimo e como particular 
um excellente amigo. Por nossa parte 
felicitamos o illustrado moço, desejando 

brilhantíssima 11 Desejuuios o «cu completo restabeleci 

Ç — Consta que vir* advogar na nona 
Tmirirca o Intelllgente moço sr. dr. Ter 
tiillaao ndflm, residente nessa capital. 

Hrm bemvlndo. 
—Sabemos que, com orden» do sr, dr 

Antonio Candido Rodrigues, «ecrotarlo da 
Agricultura, veiu examinar a ponte sobre 
d rio Cnclioelra, um engenhei» da repar 

'llçjo de Obras Publica», o qual i! do opi 
nião que os concerto» «ejam urgente». 

Louvamos multo o procedimento corre 
oto do sr. dr Antonio Caudido Kodrl-
jpues, at tendendo as rcclamaçíle» do nosso 
CoiMiercIo. 

—lá está procedendo judicialmente r on 
ti*A todo» os contribuintes em atraiu c 
(4 dr. Joaquim Ferreira, advogado da 

Miossa Camara Municipal. 
-«Noticiámos ha cCrca de um mez, 

mal» ou menos, que lio bairro da Moen-
te, ,de Currallnno, ilesla comarca, fóia as-
*a»!iln«da, com dons tiro» de garrucha, 
ÍHm' sen marido, Julia 1'mbelina Maria rtn 
rJ<-su», por supposto crime de adultério o 

que na capital fuça uma 
•min, 

—Sm dia» da semana passada, numa 
conhecida fazenda deste munlrlplo, rali« 
cru repentinamente um pequeno dc 8 nrt 
nos de edade, filho de uns pobres cain-
poneaes. 

—Ha falta, nesta cidade, de um bom 
dentista. O muiilclplo 4 grande, populoso 
o rico. Oxalá que estas linbas fossem II 
das por um bom dentista. 

—Já regressou de sua viagem a 
caultal o Tlliistrado medico e nosso e.ite-
clai amigo sr. dr. Mario GraCcho l i -
nhelro Lima. 

Handamol-o. 
—Sabemos que o intendente municipal 

vai mandar passar por serias o radicae) 
reformas o jardim do largo da Mutric, 

3uo durante alguns unnos esteve em abun-
ono. 
Folgamo» muito cm dar esta noticia e 

felicitamos a nossa cidade pelo tnmiipra 
mento com que vai eer dotada breve 
mento. 

—Estão qunsl completo» o» trabalho» 
de amuramento do ccmlterlo da l a 
brica. 

Ha dias tivemos occasião de fazer nina 
ilemorada visita a casa santa dos mor-
to», encontrando tudo na melhor ordem 
possível. 

Foram collocados dois artísticos por - , . ,„ ,. .„ _„ „,,!„,,• c- . , . 
toes de ferro nos cemiterios das Irma««' 4 " l'»»««>va ao ar livre, no vizinho Lsta-
iades do R. Sacramento e de S. Benedl- " " a e 

cto, feitos nas officina» mechanlean dos 
liabilissiinos artistas Alexandre Pilou c 
Smith Filho. 

Ambos sSo obras de real merecimento, 
E' merecedor de clugios o nosso esti-

mado o benemérito vigário Antonio Gon-
çalves de Oliveira, pelos grandes serviços 
que prestou,—embelezando a casa ovw 
mortos—porquanto o referido 
andava quasi em aberto. 

Podemos dizer e.gora ufanamente: 
cemitério da Fabrica, em Santo Antonio 
da Cachoeira, c uin cemitério modelo em 
organisação e elegância, devido tão 
mente aos esforços do nosso 
e querido vigário Antonio Gonçalves. 

-Acha-se enfermo, ha muitos dia», o 
sr. Benjamin Assis, collcctor do rendas 
desta cidade. 

uno o assassino, que se chama Antonio 
S iiz de Liuia, apus a perpetração do de 
llcto conseguiu t\adir-se, apesar dos es -
forços d.is auetoridiides. 

Podemos agora affirmar que o crimi-
noso Antonio Vaz de Lima, foi capturado 

villa de Santa líila da Extrema, quan 
i vizinho 

Minas Geracs. Sabemos que liojo 
ou amanhã deve chegar aqui, escoltado, 
et criminoso. 

Applatidimos calorosamente a energia e 
actividade das auctorldades polieiaes. 

— Por decreto de 18 do corrente, foi 
exonerado, a pedido, o dr . Jeronyino da 
Cunha, do cargo de promotor publico 

_ desta comarca, 
miterio - S . S. abriu na visinhn cidade de Bra-

gança, dizem, mil magnifico estabeleci-
íttento de ensino. 

—Sabem os que nos honram com sua» 
Isit riras, os pormenores o clrcurastancias 

ão só- dn11 rodeiarum o bárbaro e deshumnno 
ansavel Ifcsiissiunío de que foi vletlma, no bairro 

m Itibainha. defile município, o prelo 
®iomé de tal e em qne se salientaram, 

ila malvadez e desluinianidadi, os ir-
nüns Albino Porão, Guilherme Forão n 

Joaquim Eva ; pois bem, Guilherme foi rrenunciado como (nonrm no art 
' do cod penal ; Albino, ooino 

. j pol 
ronunrlado como Inotirs* n» art. SIM | 

Incurso 
no art Uoa (ferlmnnloa leviw) prestou 
fl«nça e está na nia, e, Joaquim Eva, o 
causador de todo o crime foi ilespronun 
ciado. 

Ora, vejam I 
—Uoui a maior ulegrla, sallsfacçl» e 

«nthaalasnio foi reoeblda nesta florescente 
cidade, a boa nova que o governo do 
Estado ordenara á Superintendência de 
Obras Publicas despender a quantia de 
41:(X)0!ti (quurenta o um contos e tanto), 
liara a rnnslrucçílo de um prédio quo 
sirva de Cadeia e Foram nestu cidade. 

Ao ser conhecida a boa notícia, subi 
ratn no ar no meio do iiinls delirante eu-
tliusiasino, imiiiuieras gyrandolas, que pu-
zeram em reboliço a nossa pacata e or-
deira população. 

O nosso jubilo c iinmenso elnde»eriptl 
vcl, jKirij11.i;il(j, nestas inesmaa coluisnas, 
no numero 2774, do 2 de dezembro pro 
xtmo passado, advogamos com todo o ar-
dor a constracçiln de um prédio que ser-
visse de Cadeia o Fórum. Transcrevemos 
para estas eoluinna» o que sobre 
sumpto. dissemos naquoUa occasião, para 
que todo» que no» leni saibam que, na 
esnherfl da» nossas força», temo» contri-
buído para o progresso desta boa o ge-
nerosa terra paulista: «Nilo tínhamos 
Intuito de dizer algo sobre o assumpto, 
mas. desde que a occasião é propicia, nfio 
deixaremos para amanhã o que podemos 
fazer hoje, como nccontfia o velho rifão 
popular. Já de ha nuiilo tempo quo o 
adiantamento da cidade reclama a cons 
trucçlo do om pr«dio confortável, elegan-
te e seguro. 

A cadeia actual, dizia o Correio da 
Cachoeira, em artigo de fundo, qne func-
ciona em prédio municipal, ha íuais de 20 
annos! é uni casarão cm ruina, sem se-
gurança absolutamente alguma, (pois os 
assoitlíios estão completamente, podres), 
as prisões infectas c nojentas suo cubícu-
los húmidos, sem ar sem luz, sem agua o 
em condições horrivelmente nnti-hygiení-
cas». 

Não podemos comprehender tanta incú-
ria e tanta inépcia por parto do» gover-
nos passado»; h» mal» dn vinte annos que 

a cadela funcclona em edifício construído 
á» a* pensas da immh insIMaila, 
•1(0 tiveram a felía lembrança de dotar 
a nossa cidade, digna de melhore«, olha-
res, com e « a eonstriieçlo, Se o gover-
no municipal quinasse Indenmlsar «« doa 
alugueis, quanto não pwarla em vinte aa-
nos ao governo estadoal P A m«nb Ipall 
liada (I obrigada a fornecer gratla o seu 
prédio? Cremo»que nlo. 

E' a vò» exílio. sr. dr. Francisco de 
Paula Itodriguos Alves, nresideiito do Es-
tado e futuro da licpubllca. a quem dl 
riglmn» esta» linhas. 

Náo ha occaallo mal» própria do que 
esta : o orçamento o o local já foi foito e 
escolhido; o estado do ndlflelo, ò ruino 
so, i1 indecente, í lasllniovel. 

Hrata nos agora muita esperança do 
vosso tino administrativo'. 

Náo foi no governo de a. exa. ma» 
sim uo govorno de seu substituto legal, 
o exuio. «r dr. Domingos de Moraes, 
quo n resolução se tomou, mas Isto náo 
quer dizer que s . exc. a cila se oppu-
icsse. 

ÍVp.qnl enviamos parabéns, no directo-
rio local, ao chefe politico desta locali-
dade, a quem lanla» vezes temo-nos re 
ferido, nestas columnas, o a todos que 
contribuirain para a wetoria de nossa 
justa causa. 

Ao brilhaiito Commcrcio cabe tara 
bem nina parle saliente, motivo pelo qual 
nós multo attenciosaiiicnto o felicitamos. 

— Deixou, como demo» um consta, ^ 
Correio da Cachoeira, o sr . Daniel Can 
dido. Não conseguimos ainda saber quom 
sejam os seus rodectores.. 

Muito variado e bein feito, o ultimo 
numero da Rcrista da Semana, a co-
nhecida publicação iliiifltrada do Jornal 
do Jii anil. 

O Estado do Texas, nos E.lados-Unl 
dos, tem capital na importam.ia do 
120.0n0.0tl0:*, empregado em plantações 
de arroz. „ , . . y ^ j j 

Uma arvore dc kola produz rerca de 
coy por anno. A industria da kola está 
inteiramente nas mãos da» mulheres e 
produziu mais de 1.800:000$ na Sierra 

cone em 1TO9 

A í j a i x n I r n n a e i ' c v o m n s o « ^ i n l c I S n n «Io A i R n c i a e S o ^ a m i n c i ' c i u l » i ! » S í m i o s , fcofiro o m o v i m e n t o « Io c i i í f - « <Ie c m & n r c n ç i l c a n a i j u c l l a 
j> r a ç B e J I O H O , r e l a l i v a i n e i i l o n o l a o z « l c j a n e i r o l i n d o . 
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•ANT'ANNA—Para liojo osU annunelada 
a primeira representação da opera comi. 
c« em JI «elos, do maestro Marri», o , 
PttctJort» te Namlt», cujos papila to. 
r*m assim distribuídos: • 

JiOh Marcone, sr. Muleronl; Ccirhíno' 
ar. Lsmblase; TaccMUo, s r . Hottolsiia 
1'anqunlino, filho de Gennaro, sr Al. 
mansl HUa, filha do Aicola, sra Mar-
rimai Coniglio: FtrtaHcUa. filha da /) 
Marcone, ara. Flory: Unta, sra. Koxt«l 
II; Aicola, sra. Coitolloti, o Gennaro 
sra. Merazzi. 1 

—Hontein foi cantado e agradou, o Frã 
IHtvolo. 

Foi boa a concurrencía, 
poi.TTllKAMA ConoF.iiTO — Rompre ani-

mados o concorridos os espectáculos no 
rolglhcama. 

cinco »pruriu.—Extraordinariamente 
concorrida loi u fuacçáo du lionteiu nesta 
«Irco. 

Os artista» forain multo applamlidos 
pelo publico, que assiui correspondeu nus 
esforços do sr. Affonso Spinelli, upr, sen-
tando uma boa companhia. 

* * * 
O compositor rlo-granden«: Murill» 

Furtado lertnfntfu uma opera em 2 actos 
Sandre, lotira de Arthur Evangelista. 

O assumpto do lihretto pren^o-se ao» 
succosso» da «Cavallcria Husticaiia. do 
Mascagni. 

O maestro Assis Pacheco, a convite da 
auctor, foz a leitura da respectiva parti-
t u r a que foi muito apreciada pelos ns-,la-
tentes e representantes da hnprens». 

E ' provável que a nova tfpen seja le-
vada A scena em julho ou agosto em Por-
to Alegre se nessa íporu alli houver com-
panhia. 

Já é grande o numero de aiumnos que 
se acham matriculados no Collegio dc S 
Luiz. 

As aiilns deviam ter começado regu-
larmente de hontem cm diante. 

—Afim de subnícttcr-se o novo julga-
mento, na próxima sessão do jury, apre-
sentou-se no doutor jiiizde Direito sub-
stituto, o capitão Odorico Lupier de 
Freitas, a quem visitamos. 

—O revd. vigário (la Parochia. queren-
do promover as solcmnidades da semana 
Santa na Matriz (lesta cidade, nomeou cm 
comniissão os cidadãos tenente Luiz An-
tonio Mendes, Ignacio Bueno de Negrei-
ros, capitão Irineu Augusto de Souza, 
major Francisco líatto Júnior e Alfredo 
Grellet, para angariarem donativos para 
a menina solemnidade. 

Todos ps nomeados, a recitando o en-
cargo, tratam de promo-, er meios preci-
sos para esse cffeito, c pedem ao povo 
Ytuano. auxilial-os nc3sa commissito, para 
que ein Ytú não passe despercebido esses 
dias consagrados pela igreja á Paixão e 
morte do Rcdeniptor. 

s, JOiO PA noA VISTA 
—Holitem 24, devia ter começado a 

funccionar a .Caixa Economica-, creadu 
por lei municipal de 10 dc novembro do 

mio passado. 
O Conselho Fiscal, eleito pela munici-

palidade, ficou composto dos srs. dr. 
Thcopliilo Ribeiro de Andrade, dr. Af-
fonso Henrique de Loyolla, Joaquim Es-

î ^ c î s o z ' t e a . i ç ï i o « 3 . © c a f é 

LXPOllT ADORES 

NOJIES 

& C . . . . 
TP & ' ' 

Carl Hei wig 
Naumann. G. 
Theodor \ \ ill." C 
Vrbuclile & C . 
E. JoliiiMoii .V I' 
A. Trommel & < 

Ltd. 

I 

Zerrencr Bi'.î > v 
Mathersou ft ( . 
Prado, (Jh.-m.s 0 
Krlscha & C 
Tu- Hills Bros. 
Schmidt & Trost 

orge W . Iviu it . . . . 
Hayn * Rosalie in 
J . W, Donne & r . . . . . 
Henry WMtjc ft C 
Xossack & C 
A Schirmer & (' 
W. F. Mac Langlilin & C 
Rose & Knoivles 

îworthy LÜH (Ï. (' 
Lawrence & (' 
J . D. Marlins 
Diverses 

138.33B 
oo . i r a 

01.000 
53.471 
311.111 
23.017 
J • » . I tf" 
17.MC'. 
iii ntiij 
16.3.i 
10.11:8 
15.270 
14.fM" 
11.000 
10.557 
0.250 
S 
Ï .HI7 
1 .129 
1.000 

71« 
noo 

72 
C.'.iilli 

RECAPITULAÇAO 

DESTINOS 

New-York 
Havre e opção 
Rotterdam . " . . . . . 
I lambnrgo 
New-Orleans 
Antuerpia e opção. 
Londres e opção . . 
Trieste e opção , , , 

r opção . , . 
Canal a o r d e n s , . . . 
Bremen 
Marselha 
Copenhague 
Bordeaux 
Kiumc 
Sinyrmnn 
Hareclona 
Algeria 
Tenerife 
Veneza 
Taranto. 
Xapedes . 
Southampton 

100.532 
159.558 
120 333 

72.524 
32.740 
26.311 
25.115 
*— KU 

8.0!»« 
5.00(1 
3 .843 
3 010 
3 .000 
2 J W 
1.500 

875 
5W 
251 
250 
125 
100 

11 
li 

057.892 

c . u : o i A ( . ; : u 

Pelotas 
Rio Grande . . . 
Rio de Janeiro 
Paranaguá . . . . 
Bahia 

27.: 
m:) 
6 
1 

Total. 

37« 

658.208 

M i ' i i ä a « i i a i ' i a » l a s e n t s ' a d a s 2 0 . Í 
SOnl i a d a s - d e f e s ï i i 1 1 u c j u l h o j>. j» 

s a o e a s . 
7 . Í Í 7 . 5 . Í 5 Í ) . " » s a r f e a s . S a l i i d a s d e s d e i ® d o j u l l i o |>. 

- í l i a c : i m l ) i ; , ' 1 5 3 5 | 1 0 . 
1». ( i , ! l 5 0 . i > 2 5 í - a e c a s . 

P A K T E C O M M E K C I A L 

Paulo, 2õ dc fevoreiro dc 1ÜU2. 
DIVERSAS NOTICIAS 

CHAMADA HF. CAPITAL 
A Companhia Paulista cslá chamando 

seus accionistas para effcctuarcm uma 
entradfe de 10 %, ou 20$ por arrào, o 
facultando a integralisar£o áquellus f^uo 
o queiram fazer. 

TREM NOCTfRNrt 
Porte simples até 1 o porte duplo 

até 5 horas. 
MALAS PARA O EXTKRIOR 

DITE ANTE O MEZ DE FEVEUE1U0 DE lOOíi 
Para a Europa 

Dia 25 Orojicsa 
Jü At Ian tique 

MOViMKXTO MARÍTIMO 
VA PODES ESPERADOS 

Génova e esc. R i i c n t a i s 1 
Iiio <la Pra ta Danubc 4 
Génova c esc. lie Umbcrfo 5 
Rio da Prata Lea At/>c.< 8 
Rio da Prata Cordillirc II 
Rio da Prata Oraria II 
Santos S. Paulo 13 

VAPOllEB A S Ali IH 
Génova e esc. Miguel Jover 28 
Bremen o esc. Wiltenbcrg 28 
Génova e esc. Nire.ruain 2 
Nápoles e esc. Duchcssa (li Génova. 
Southampton e esc. Dauube 5 
Génova c esc. Le* Alpes 1) 
líordéos e esc. Cordillère 12 
Liverpool e esc. Oraria.. 12 
New-Vork e esc. Capri 12 
Bremen e esc. Halle 14 
Hamburgo e esc. S. Paulo 15 
Trieste e Fiiíinc B. Kemena 15 1 

i r a r? 
rn-t.w*, I Ria 

m a m m 
X S 3 3 X S 0 3 

e n t r a d a s 

! ICSPliClß N A c r o x . \ i . m . \ n K ! PROCRDKNCIAS TOXKLAfJICM 

IS. 723 >1.090 

t 'AiitlAS 
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Está enfermo, em Ushfta, em consc 
qnencla de nma operação a une foi sub. 
metlido, o coahfiaido iMei t ro Nieoliuo Mi-
lano. 

Obteve grnrule snecesso no fheatro mn-
nicipal, de Maiihein. ci'lade da Allemanha, 
cantando a opera Mitjnov, a nossa patrí-
cia Anialia Iracema. 

Mareellino de Mesquita o GuaMino l o - ' 
mos gat Ao conclui; lo urna revista do cas-
tunics, Intitulada A rerdade no fundo 
do jioeo. 

Cahiu rcdondamentCf eni Midcna, a 
opera Ordinaina, lettra do Alfredo Tes-
toni e musica dc Della Noce. 

O publico, que enchia o theatro, mos-
trou-se dc tal sorte irritado com a pés-
s ima qualidade do poema, da musica e 
da execuçüo, que em meio do espectáculo 
não quiz ouvir mais e obrigou a dcsccr 
o panno. 

l ia i s feliz foi o rompoirttor Francisco 
Pisani, com a sua opera Celeste, cantada 
em San Miniato. 

O auctor, dizem, d discípulo de Ma.t-
cagni e, comquanto muito moeo, é reben-
te da banda municipal e do Circulo plii-
larmonieo de San Miniato. 

A temporada do theatro lyriro. do Mi-
lão, encerrou-se com duas esplendidas re-
pros^ntaçOes da Sapk* ác Mãs.íanet. l' ; 
liiicionl, " ü i desempenhara o panei d; 
SuuMo, foi delirantemente applaudida. 

No Qucen's Hall, de Londres, ei lr 1 
a princeza Adolpho dc Wrcd i. hunga. « 
de naaceu^a c esposa de uiu príncipe i>,i 
va ro . 

A sua voz, dizem os jornaea in^le? 
é pouco extensa, comludo alcançou gran-
de suecesso, pela correcção do estylo C.MI 
que cantou quatro romanzas dc Schiiinanu. 

*** 

O barytono Ardito, tâo nosso conh-vi-
do, devido a uma gravo indisposição de 
saúde, teve que renunciar ao sen contracto 
com a einprcza Pacini, do S io Cario», 
de LLsbôa. 

Em Mautiia, Iu l i a , a nossa patrícia 
Clotilde Maragllano obteve grandes triuie-
phos na represontaçio do 11 Nata le do 
Peroai . uo lado do grando Kaselirnann. 

Tratando da Maragliano, assim se ex-
prime o jornal milanez />"assegna Melo-
Urammatica—Admirável Maria foi a Ma-
ragliano— Apesar dc curta a parte do 
protagonista, conitudo, foi sufficimte para 
a egrégia artista mostrar os seus (lotes 
peregrino» de cantora do estylo. 

. . .A sua bclla voz repercutiu pela v.l ;-
ta egreja com vibrações del iciosas. . . • 
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ESPECIK NACIOXAI. IDADES 

3.'. 

DESTINOS 

XTi 

TONELAGEM 

aj.OõU 

•S 
M 

llS.L'IK) 

0AKGA3 

S ! M 

Santos, 31 de janeiro de lfl02 

Joaquim l'auperio e filhos agra-
decem do intimo d'alma a toda-i 
s pessoas que acompanharam 

os restos mortaes de sua sempre 
querida e lembrada esposa e inàe. 

D. Hf.NKDICrA rAITl'KRtO 
Podem de novo o compare-

cimento de todos os parentes o 
ainigos—ú missa que mandam 

rezar para descanço eterno de ,-ua alma— 
no 7." dia de seu passamento, quarta-feira 
2« do corrente ás S horas da manhã, na 
Capella do S. S. Sacramento da Só C'a-
theilral. 

Por mais este acto de religião e cari-
dade se confessam eternamente agradeci-

dos . 1—3 

S e c ç ã o l l - v a r o 

FOLHETIM (Mi) 

XAVIEU DE MONTF.riN 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA PAUTE 

E X P I A Ç Ã O 
XXI 

F e l i c i t a ç õ e s i 
Fazem annos hoje : 
O a f . conselheiro Antonio Prado, pre-

laíi»-municipal, 
' ^ j ^ m e a l a i Jeanne, filha do s r . Charles 

O menino Benedicto Campista Cesar, 
íilho do sf. dr. Calixto Ceaar. 

O menino Cesar, filho do s r . Angnato 
Eodrignfs Dias. 

O ar. dr. Bani Cardoso de Mello, advo-
1 n s o o furo. 

d r . Bráulio Gomes, clinico aqui 

icto com missa-

Uçchler cootracton 
eentii scnliarita Adal-

rah» do sr. José Boato 

E, volíando-sc com o semblante trans-
figurado para o magUtrado policial, ac-
cresecutou: 

—Ah! senhor I como 1110 sinto feliz 
agora !! De bom grado teria dado uma 
parto do roeu sangue, a troco destes pa-
peis, cuja existencia me fez conhecer o 
miserável, que tentou assassinar-mc !! 

—E' certo que o acaso o serviu ás mil 
maravilltas, senhor! respondeu o chefe 
de policia. Naturalmente Oscar Loos sa-
bia que estas cartas se achavam no sacco, 
c queria a todo o transe apoderar-se 
delias. E foi de certo com esse fim, qne 
preparou a cilada, dc qne esteve a ponto 
de ser victima. Foi para esse fim qne 
lhe aprazou entrevista em casa delle ás 
onze horas da loite, já com a tenção 
reservada de ir esperai o no caminho 
com um cúmplice! 

Paulo Lantier agora parecia ter recu-
perado toda a sna força e energia. 

No semblante transparecia-lhe om jul !-
lo immenso. 

Mostrava nos olhos nm brilho extraor-
dinário , 

—Nem mesmo quero pensar no atten-
tado que euac faeimui pretyedihm contra 
mim! reaponden eito com iiHmaçlo. D e « 

tido pela morte, precisamente 110 logar 
em que queria arrancar a vida a um seu 
semelhante. Perdôo-lhe do todo o cora-
ção, bem como aos seus cúmplices, e 
rcaimonte não tem grande mérito esta 
minha generosidade, pois que o pobre 
diabo, querendo perder-me, nada mais 
fez do quo concorrer para a minha feli-
cidade. Peço-lhe pois, senhor, que não 
dí! seguimento algum a esta questão. Co-
mo vê, estou vivo: o ferimento que rece-
bi, nenhuma gravidado offorece, o devo 
sahir de Anvers a toda a pressa para 
voltar para Paris. Prometta-me pois que 
porá ponto era todas as investigações. 

—Não posso dc modo algum fazer-llic 
essa promessa, senhor, respondeu o ma-
gistrado policial. Está impaciente por 
tornar a ver a mulher que ama. e essa 
impaciência é perfeitamente natural . C0111-
prehendemos isso; mas não podemos dei-
xar de procurar o cúmplice do Oscar 
Loos. E ' esse o nosso dever restrieto, 
que por considerarão alguma, podería-
mos deixar de cumprir. Desgraçadamen-
te Anvers está infestado de bandidos de 
toda as nacionalidades. Seria verdadei-
ramente imperdoável a nossa toleraneií», 
se não empregássemos todos os esforços 
ao nosso alcance, no intnito de diminuir 
o nilinero desses bandidos, que tão avul-
tado i . 

—Espero ao menos, que n lo tenham a 
intenção de me demorar em Anvers, ex-
clamou Paalo Laatier com inquietação. 

—Tíáo, não temos esse intento. Pode 
partir qnando queira: mas continuaremos 
aa nossas investigações na n a ausência. 
E' essencial qne se faça justiça,, tanto 
qnanto possível seja. Mie é ama vingas-
» ^ e a s o a l , qire queremos exercer mas 
s!Wi salvaguardar a «eguraaça publica. 

Companhia Paulista d® Vias 
Ferroas e Huviaos 

2." CHAMADA DE C A P I T A I , 
Convido o.; srs. accionistas desta Com-

panhia, possuidores do acções náo inte-
gradas, a realisarcm a segunda entrada 
do respectivo capital no valor de lü "l„ 
ou 20.V000 por acção, do dia 20 ao dia 
28 de Fevereiro proximo futuro . 

Na mesma occasião será permittido ao3 
senhores accionistas que o quizerem—in-
tegrar metade das referidas ueçôes, com-
tanto que façam 11 respectiva declaração, 
no cscriptorio central, até o dia 8 do fe-
vereiro. 

O capital que for rcalisado em virtude 
da presente chamada vencerá o dividen-
do d l primeiro semestre dc 1ÍX)2, a con-
tar de P dc janeiro, nos termos da re-
solução da assembléa geral dc 26 de de-
zembro de 19(10. 

As transferencias das acções não inte-
gradas serio suspensas a par t i r do dia 8 
de fevereiro. 

S. Paulo, 28 de janeiro de lflOü. 
Altrowro PIMPO 

l i — 1 3 . Presidento da Directoria 
nossos cargo-. Peço-lhe puis que, antes 
de partir para França, se dó ao incom-
mouo de ir ao gabinete do eommissario 
em chefe da policia de Anvers, na esta-
ção principal, nfim de assignai- alli o 
processo verbal, relativo ao ataque no-
cturno de qne esteve a ponto de ser vi-
ctima. Terá também a Dondadc de dei-
xar alli a sna morada cm Paris. 

—Onde é que está installa1!;! a estação 
principal da policia '* 

—Na rua dos Ourives, 11. 13. 
—Bem. Irei lá daqui a uma hora. 
O medico deu um pufc» sobre a cadeira, 

cm que se achava assentado. 
—Daqui a uma hora 1 repetiu elle com 

a mais manifesta expressão de surpresa. 
—E porqnc não 't pcrgntitou o man-

cebo. 
—Mas nem por sombras deve pensar 

em tal. senhor ! tornou o doutor vivamen-
te. O seu ferimento, embora não tenha 
gravidade algnrna. obriga-o n um repouso 
completo e absoluto. 

—Kepouso, doutor ! replicou violenta-
mente 0 "filho de Pascal Lanticr. Pois 
havia de en repousar, sabendo que longe 
daqni alguém me espera no meio ae 
mortaes angust ias?! Havia dc repousar, 
sabendo que alguém chora desoladamente, 
emquanto me não vir appareccr ? Ah ! 
nSo. . . esse reponso matar-mc-ia ! Tenho 
força de vontade, tenho v i g o r . . . Hoje mes-
mo partirei de novo para Paris. 

—Hoje nlo, ser-lhe-ia impossível, res-
pondeu o chefe de policia. 

—Impossível ! I 
—Sim. . . • 
—Forque ? " 
— Porque é já multo tarde, e n io po-

deria chegar a Bruxellas. a tampo de n -
gnir viagem ao comboio de Pan«, • qual 

que c materialmente dr. tarde. Hcm 
impraticável. 
•—Pois bem. Partirei somente amanhã, 

JK' primeiro comboio que se dirigir para 
T.iris; mas dormirei hoje em flruxellas. 
Meu car„ doutor: vrr-nos-emns ainda ou-
tra vez antes da minha part ida ' ' 

—l)c curto, de certo. Antes de que se 
ponha a caminho, desejo fazer-lhe um ul-
timo curativo. 

Era seguida o inedieo,, o chefe dc po-
ilii ia, e o agente graduado por que este 
se fizera acompanhar, retiraram-se. 
j Paulo Lantier levantou-se. 

A sua cneríjia o força de vontade da-
vam-lh» ensejo a poder ludar victoriosa-
meoite contra a força pliysica resultante 

•da perda de sangue. 
Depois (le haver almoçado summaria-

mente no Hotel de la Grande Place, di-
rígin-sc ao rommissariado central,, con-
firme promettera ao chefe de policia, 
forneceu alli algumas explicações mais. 
assignou o processo verbal, e dm a sua 
morada em Paris. 

A's sete horas da tarde assentava-se 
clle a mesa de jantar cm companhia do 
medico. 

A s dez horas da noite partia para 
BrnxeUas. oode devia dcacaaçar dnrante 
algumas horas, o recuperar forç 
10 dia immedinto partir no 
Aoio, que se dirigisae para Paris. 

Como é já sabido doa noasos leitores, 
esse comboio punha-se a caminho ás nove 
horas e tres minutos da manha. 

forças para 
5 primeiro com-

Pi 

Voltemos a talar em Leopoldo Lautier. 
O evadido das prisõe* j e T r m a vol-

to» Se nom a PortOnMl . émm áám «e-

intuito de arrendar um pequeno pavilhão 
isolado. 

Batiam as doze badaladas do meio-dia. 
110 momento em que chegava á casa de 
pasto, que era propriedade do homem en-
carregado daquelle arrendamento. 

O primo de Pascal Lantier levava so-
bre ai, exactamente eoino na primeira vez 
cm que alli fôra, um trajo dc burguez 
abastado, e uma cabellelra grisalha, ar-
tisticamente fefta, que o disfaçava com-
pletamente. 

— Já vô que sou exacto, senhor, disse 
elle depois de entrar. 

— Perfeitamente, senhor, respondeu o 
dono da casa de pasto. Já o estava es-
perando. 

— Falou com o proprietário ? 
— Falei, sim. Os documentos necessá-

rios para a realisaçSo do arrendamento, 
es t io promptos e assignados. Bastar-
lhe-á guardar um dclles, fazer no outro 
a sua asíignatura, pagar adeantadamen-
to os seis mores de renda, c cm segnida 
entregar-lbe-hei as chaves. 

— Muito bem. 
O evadido das prisões de Troves fez a 

a-ísienatura pedida, entregou o dinheiro e 
recebeu as ehaves. 

— Agora, disae elle por íim, voa ainda 
dar um golpe de vUta á propriedade, era 
ene sem perda de tempo hei de estabe-
lecer a minha resideacla. 

— Deseja que o acompanhe, senhor ? 
. — "io, nio se ioeommode, senhor Sei 

f » nmhibo, tenhe hia memória. 
E Leopoldo Laatier dirtel»«e em se-

guida p a n e casa da rua de Can, caia 
•porta era dealbada c a n e a. 37 . 

Logo que entrou na caaa, que acabava 
, l , r i « .a« portas iSerlare« 

Desceu ao sub solo, que examinou de 
novo com a maior attenção. 

Na cosinha passou revista és gavetas 
de uma grande iiieza dc madeira brane», 
e encontrou ncllas umas poucas de facas 
de diffcrenles tamanhos e feitios. 

Pina delias, vulgarmente chamada faca 
dc caninha, parecia ter tido pouco es«, 

Mostrava uma penta multo aguda, e 
uma lamina espessa e forte, qne fora re-
centemente afiada, e que cortava como a 
de um sabre turco. 

Depois de haver honrado aqneüa faca 
com uma attenção muito particular. Leo-
poldo Lanticr tornou a guardat-a na ga-
veta, ,-m que a encontrara, c pros»gulu 
nas suas investigações. 

Em uma carvoaria contigua á eoslnha 
encontrou uma provisão de lenha secca, 
própria para o fogfles. 

— Oh 1 temos combustível! nfurmurou 
clle descerrando os lábios em um sorriso 
de expressão singular. De mais a mais 
em porção sufficienfe para aqnecer todos 
os compartimentos, no dia em qiw se rea-
lisar a pequena fenta. qne premedito. 

Leopoldo Lantier terminou a visito, tor-
nen a fechar as portas das íaarllai fe-
chou cuidadosamente todas as portas, e 
por fim, dando volta pela ponte de O W 
tell. encaminho» -se para a exttsfto do ca-
mmho de ferre de Saint-Maar-les-Fossís. 

XXII 
Corao já fisera doas noites antes, o 

evadido das primes de T v ^ e . , às 
noras menos ™ quarta, andava pasaeian 
d» na raa, em faca 4« anaaeen *Tren-

1 espera ée qae ea-

Saint-Aatoine, onde residia balde 
mãe. 

Leopoldo Lantier seguin Zenaide a pe-
quena distancia, c desta vez não esperou 
para falar-lhe que cila fizesse a sna esta-
ção costumada cm face da ourivesaria, 
que os nossos leitores já conhecem. 

Aproximou se delia logo á entrada ila 
praça da Pastilha. 

A creadita reconheceu o immediatamen-
te c disse de si para si que daquelle en-
contro não poderia deixar de resultar pa-
ra cila uma nova gratificação. 

E portaato, demorando um ponco o 
passo, disse com o sorriso nos lábios 1 

—Boa noite, meu senhor, estimo mnüo 
vel-o. 

—Obrigado, minlia menina. Como vai 
de saúde, Zenaide ? 

—Perfeitamente, senhor. Sinto-me forte 
como a ponte nova. E assim deve ser, 
porque tenho um appetHe digno do in* 
veia. 

Temos de conversar, não é vcTdade F 
E ' verdade. 

—Quer aeaao saber, se já chegarão 
as rendas qae esperavamos da Bruxella»? 

—Nio , não quero fazer-lhe essa per-
gunta, porque sei de antemão qual a rCS" 
posta que iae daria. Tenfc« qnasi a cer-
teza de qne as rendas não chegaram aia-
da, visto haver me afíirmado, qne n* »» 
próxima sexta-feira deverão ser recebidas 
aqui. 

— £ nada ha em castrart» daadr * nf-
tima ve». em q m falamos. As rends»de-
vem efeegar i a s e t t a^e i r a é eotto a a e 
sabbado a caiseira do mamem, a ta i 
*demM«i em aaem auto m+x rw7. tu 
tenho falado, ir* teval-as á r a * dc Va-

- . - , ^ ^ 

I 

— t 
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Feiras em Araras 

Do dia 7 ao dia 9 do proximo m» z de 
marro, terão iogar «m Arara» .1» feira» 
trimonsae» d»* product«.« agrirolaa iudus-
• riaos o dr aniimu M 

O local das feiras offer«*'-»« amplas ac-
remmodaeões para «xposiçïo d<- animaes 
e DE product OH á renda ; o (oinnvrcio »• 
livro e «em imposto aluíam Proximo á 
• idade lia graúdos pastagens. 20-25-1 

banco do mineio 
AOENC1A EM H. PAULO 

R u a d e S . B e n t o , 4 2 
LOJA IH» JAPÃO 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
r o r n r o c n f R O a n q u p H AK l a x a s - m u i h 

I t n r n l u H < | u < l i n , s o b r o l ' o r t i i y a l e l l l i a s , 
I I OH| IU I I 1 I I I o I t n l i a . 

C A S H Z i A M B E l V r 
2 2 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 

Maflilnas para Impressão de l i . M i i i i » « i . 
Tintas pi elas c de t A m do «II i . o n i I J . F . l j X . 

Material (if rompu'i>;io do r«»i < I3 i :n a . r . 
T»|IU» de r i m . v T M i t E i n , r r . i t i o T etc. 

li., -a para rúlos, para dourar. 
Papeis para Jornaes e obrai, em fardos e bobina». 
Aitigos püra encadernação. 

/ Areessorics para zineogiapbia e gravadore*. 
V i l l o m a paz. petróleo, guol lna, I H t n n n t p 

WnliTi.il ile electricidade, dynamos, lampadas electrical, lio», 
rarvOes. clc. 

oilimento c deposilo geral de aillgos para as artes graphical. 

» r a s a mm» í m p o r t n n l r nruti* nenern. «»reçnn ninillen« 
l a ia urcainmlo-. preço , liidiiaçfies, In stallaeftes e In*trucç4cs pi atiçai 

do pessoal, dirigir-se a K. I . U I B K R T 

Endereço telej;raphico TERLAMB—li l o . 

0 n i c l h o r d o * a p p o r i l i v o s 
r o n INTKltlUDIO HO »EU AUKHTIi OMIAI 

E d g n r d N n g c 
7 0 - I l U A D E 8. U E N T O - 7 0 

Caixa 590 
S 3 . P A X J 1 . 0 

Mnnda entrcgar contra a quantla ,1« 
14 $000 a toilu pi-Msoa quo riser 0 pedldo, 
m m caiia—AMOS'l'UAN—do 3 garrafa» 
do excellente apperltivo 

Saint-Raphael Quinquina 
franco do despezas, cm todas ua Mtn^'ios <lo 

I s J u i l o < l c S . I ' . H l l o 

•lament« 
im nest« 

laudldo* 
«leu aos 
iprcsoa-

a mais a g r a d a v e í e a mais econo 
mica t feita com 10 gotas üe 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 
Murill» 
2 actos 
r-lista. 
;>-*e aos 
»na. do 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora do S. Paulo 

2íl° mvrorn-no 

. ,)o dia 20 do corrente em deante, pa* 
Ua-se, no Eacriptorio Central desla Com-
Irtnhia, á rua 15 de Novembro, 11. 30. das 
jl (U 2 hora», o dividendo relativo no 
i snndo semestre do anno proximo pau-
lido, á razão de Pi!*! por acçflo. 

g , Paulo, IH de fevereiro de 1002. 
A. Klill.UNO 

10—7 Director gerente 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

Faço publico que. no mez de março 
próximo futuro, a tar i fa movei a vigorar 
festa Compaullia t i de 12 d. ou Í0 'lo 
riain «obre as bases dns tabeliãs 1 A, li 
17, com excapçlo das tabeliã 2. 4 e (j. 
que n3o tem (ugmento e do '1 % sobre 
1 tabclla 4 A. 
• Campinas, 20 de fevereiro do 1902. 

MANOEL I»A IÍOSA MARTINS 
10—4 Inspector gerul 

Café "Margarida" 
Assuear filtrado superior. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

Café "Margarida' 
E' o melhor café do S. Paulo 
Ladeira .luilo Alfredo, IH o 1H-A 

t ; a c o p o i a g u a * 1 a s s u c a r a d a . 

A HORTELÃ RÍCQI.ÉS, S anela : 
agua e prtserva dus e p / d e m / a s 

Moléstias cyphiliticaa 
U DA PELL H: 

Tratamento das affecrùes do 
couro I abelludo e ílos pêlos. 

f-t£MBR0 do JURY P A R i Z í G C O eonse 
rol . lib. 
Moo Mi-

L i v i ' o « l o i i r « > | > n f | a i i ( | í i « 
« l e f o z a ' l - í K . j i v - j ã M v n n « | o -
l i«: : i ) \ í i l i ( : i i i t o . 

V o n « l o - s e n a s p r i n e i p a e s 
l i v r a r i a s . tr>-r, 

Mm-, Anna í n í a l d i , par' ira i'e 1 " 
' la-. ..:, approvada plenamente 1,1 Fue ilda-
d • de Medicina do líio de Janeiro, teui a 
)iu:;r:i d. jar t i r ipar ás ::,a; . . • • i li-
iites que mudou sua jo^idencia da ladei-

rn do TNirti, Geral para o largo do Ou-
' lor. 7. • .brado 1 ml" • rinuará a at-

tendep cbamaiios a ipialijiur a-ii 1. • ' ran-
: . »norarios de ii-aida I ... ]:•,-

da pontoa. 
I.'ei'iibe parturientes e,n pensão 
( insultai das 12 ás 2 Imrasda tar bj 

medico, rom longa pratiea nos 
bospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
Franga,sorio benemérito IHM 
A CBIJÏ mnUANITAniAi nos 
bospitaes da Keal e i' .méri-
ta Sociedade Portuguesa do 
Beneficência do P.io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás 4, ú 
rua 15 de Novembro, 28. 

(25) 

Engenho Central de enfé c 
arroz 

Em um excellente logar, e numa das 
mais futurosa» comarcas deste Estado 
vende-se um engenho de beneficiar café 
e arroz. O engenho tem 3 machinas de 
beneficiar, que trabalham independente-
mente, ein vastos salões: tulbiis, rasa do 
palha, tanques c grande armazém. Além 
«li«'» ha um desvio partic ular da estrada 
de ferro para denlro da propriedade. 
Este importante engenho beneficia 1.500 
arrobas diariamente. O motivo da venda 
que será feita em boas condições e por 
jire o barato, é precisar o proprietário 
letirnr-se para t r a l a r d e s u a saúde. Infor-
mar", por favor, com o sr. João A. Nicl 
i 1,1 dos Ousinòos 11. l:l de manhã até 
II horas e a tarde das I cm deante. 

Tem o maior stock de inoveis 1 
tapeçarias e vende p o r p n r o s f ó 
ra de toda u coneurr' ne|a. 

Acaba do receber um grar le sorli 
mento ile pannos de Iodas as me 
didas, para meia. 

u m s i o Ä 
c a s a « ) i i f ; ( « ' » s c : n l i e p n s i l » n i i j a i - r o s 

d u I c i l o s O s i ' : i ! » r i < : i i i t « ' s 

mos-
a pes-

laica e 
ctaculo 
descer 

â Vs!8-PrenlQ-?r8sent8 
^ Oloití rqiK-enviar o pros.Tití4 Vale 

0 costume contínua „ 
1902 COMO 1901 

Os pedidos de íiO em 50 du/ian dos vi-
dros clc Pílulas Sudoríficas do Luiz Car-
los continuam. 
' Açora, eoin a estação calmosa e húmi-
da, tem havido muitas constipações des-
envolvidas com tosses, dores de dentes, 
dor de cabeça c do todo o corpo e com 
alguma febre. As Pílulas Sudoríficas 
< iirani em 2 ou .T dias, sem dieta. A' ven-
da na drogaria Baruel & C. , Lebre Ir 
jiiílo &. Mello, e no Avaré, na Pharmacia 
do Povo. «—l . . 

pimplepm^ot- r-olin.lo '-rr urn cartão postal 
c»m o s c o f>!'fJereço, dirigin'J(.-r. m,], s r " . 
MEST1VILH 6 C -.:ò, booi. (is P '-rg?n'.-"jil 
S S? France, recel -Tá, pela voltado conf io , 

•/rati i e uru tír^ezu <tc par!* . uni ••rftv.ktr (ia 
I .portant/'o(»ra Guia de Medicina Vete-

rí t iaria, por D'.r: a» y, « \<rf ' .vai«f i j^ .'il 
á tnd ' «-s fji!^ r,'>-: üí hi <»n loom Kol» bUft 
guarda rebanhos, • ava.if s. m... >•>. v . 

aneaseo 
autada 

;íT" Vende, por preoos muit 
todos os seus artigos. 

Hua I'brescio k Iben , Í3-A 
Tem nempre em deposito grand o qr 

1 idade de jacùs trançados para cafr, 
tos paria milho c esteiras para carros 

L i m e i r a 

A o p e a ^ o a s q u s t e m c ó l i c a s f r e -

q u e n t e s 

aroaiselhanios que tomem Carvão de Tí«>l 
loe. (Atuindo se soffre do v« .utr«!, é por-
que se têm maus uaicrobios, germens no-
civos que estorvam a digestão. 

O melhor antiseptieo para o ventre c 
os intestinos é o Carvüo de Hellnc. Por-
que ? Porque o earvão, ronio to«!os sa-
bem, absorve todos os miasmas, todos os 
gazes ruins, os maus humores e, pçr con-
^equeucia, faz a digestão boa. 

Por isso, a Academia de Med:rina 1' 
Paris teve a peito approvar este naedii a-
mento para recommendal-o aos doentes. 
E' uma recompensa anuitissinao rara. 
n iLUE SE O PO' num copo d.- igua e 
BEBE-SE. A côr prêtai du < arvào parece 
pouco aktralaente a prinu ira vez que se 
o torna ; mas a gent«i se acostuma ellu 
depressa e nào quer mais nenhum outro 
remedio. A' venda ena todas as pharma 
cias.—Deposito geral: 19 rua Jacob— 
Pariz . 

P .S .—Póde-se substituir o CarvSo de 
Belloc pelas Pastilhas de Belloc—a mes-
ma composição] a inesina \irtude para 
curar—2 ou 3 pastilha** drnoi.s de cada 
refeição. (:jai 

m m w M m m m m m m I m 
â f ô i i o i a do lo ter ias 

S j i a x - g r O r i o H o s a - r i o , n . i ; 

Cesar Teizoira Granado 

O cirtirgião-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 laorns. coin um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalta, a granito ou mas-
sa. por 8$000. Ob t . r a a ouro por l u $ 
a 2")̂ ». 

ií»staura dentes a ouro, por mais dif-
fii il que seja por a n io em-
i»r-''-irando o processo brusco do aiaartello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por õ ^ 
a 2<»$\ Extrae dentes sem dor por r>>>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inems-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da b o c a e corrigeas anomalia a den-
tarias. Todos os trabalhos süo garantidos 
por mniios annos e praticados sem a mí-
nima dór, mesmo nas pessoas niais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
staliado, com todas as condições liygie-
nieas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti -epsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coii-
sumniados da eirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das H horas au» 
l da tarde. 

R u a c i e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

ítricla 
triiuu-

í ' e e o l í e m - M » c n c o n i i n c n d n K p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j o s a c o i T i m i s s S o e f a x e m - s o r e m e s a s c o m p r e s t e z a 
e | > r o i r . p t i i ! a o . 

DEPOSITÁRIOS t - Í B P gg f t p ^ tfß árj ® "/fl'jfo r • 

il €hß W 
CA S Ä F U U D S i m E m I S 4 6 

agra-
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ro 
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-fuira 
I, na 
5 Ca-

Gymnasio <-Nogueira da Gama» 
JACAIIEIIY 

Communico aos interessados que conti-
nuam abertas neste estabelecimento do 
ensino as matriculas para o curso primá-
rio, para os de adaptação a qualquer an-
uo do curso gymnasial. assim como para 
o de preparatórios parcellados, exigidos 
para a matricula nos cursos de pharuaa-
• ia, odontologia, agrimensura e bellas-
artes. 

Medianto pe dido, em iam prospectos c 
quaesquer informações. 

Jacarehv, 15 de fevereiro de 1902. 
O director 

• ' . . LAMAUTINE DELAMABE 

f«AFEITO VEGETAL. LAVATÎVO E REF3I££fil . \TE 
c o n t r a P Ü Í S Â O ÙS VENTRE 

APPROVAOO PEI.A JUNTA CENTRAL I A UYOIE\2 I-VBLI DO E.IAZIL 

f®».-TF. l a x a n t e , r r r b w w n n i i t i i i i v q p t r i l i' n ' lmiravf l c u:l.ra 

P 9 UVT9M 
ticc ac & tasco a. <i 
. EA® P O V I . 0 J 

P a r a o e s t o m a g o 

e o s i n t e s t i n o s 

O único remédio que cura ein poueo 
tempo o estomago e os intestinos, é u 
Malinesin l'initia de A Mendonça. 

Kncontru-.se 110 deposito gorai c fabri 
ca em 

• T n c n i ' d i v — I . «I«" S . I ' a u l o 

••.•'< . provi»?>'!•'•• '"• i f / ' < iii'ir/n) nil''\l>nni. p.,.-.j 11,• • io 
i t T M a : or:,": ' :- .ibu n.ii d P u r g a t i v o J u l i e n r , - '.• •a 
O d i P . f i l prob! -r;i.i 1J0 p:. .. <::•• 1 ... iiàu i-jioitam 
pu , ._-.ilIV > a! un 

Dsposito em Paris, 3, nia Vívienno, e nas jriQcipaes Piiaiiacias e Drogarias 

* w w KIÍ M VFTIFT»- ia 161 ^ & BS&Ui «W m KL M m BS ES! 

M Í f l nnem+pc convalescença das f-tüHES - f r a q u e z a 
iLtO) eoo q u e n t e s e d e b i l i d a d e geral - ti eu n as t h í n ia 
P h a r m a c i a M I D Y ^ 1 1 3 , F a u b o a r g St-HonorO, PARIZ, zm TOUAÍI A«i PITARMACIAJ r 1)h i';ah'as. 

Café ''Margarida" 
Fubiw de todas as qualidades. 
Ladeira Joüo Alfredo, 18 c 18-A 

Com-
in to-

Irada 
.0 " U 
3 dia 

erou 
-sta-
iria, 

mufggZoa eao câràa « q t í a l < i a e r preço, 
A legttímá' 1 evd o rotnlo do, h o m e m 

ova 4> h o e a H a i u ha costa*. £ C O T T & B O W N E , C h i m i o o s , N o v a Y ù 
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contra as enfermidades termina 
sempre em vietoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 

. " . ••. •. 
suppnmir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 

- a v ^ i , ; . 

dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males^ incuráveis 

/ . Es i ja-sa a leg i t ima que lev? o ro tu lo do h o m e m com * 
o bacalhau ús costas. A s imi tações são seinpru caras. 

quando o enfermo # perde o tempo fazeis 
do experimentos com tal ou qual "toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pel* 

^ virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que d, 
compõem. Assim o prova e experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores«, 

S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
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T I M M I D A 
0 m a i o r s u c e c s s o da í j toea 6 a desee ber ía do 

PROPAGADO POR D. CARLOS 
E í l e c u r a t o d a a s y p h ã S í s 

E l i e c u i > a o p h e u m a t i s m o 
E l i e c u r a a a s i h m a 

E l i e c u r a c a n c r o s 
• E l i e c a í r a a m o p p h é a I ! 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por I). Carlos 
em 1 Paulo: BARUEL 8 C. 30~:8 

A P 8 0 L I N A D E C 8 M P Q T E Â U T 
( NÃO CONFUNDIR COM O APIOL ) u 

A APIOLINA é o mais poderoso eramenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e (régularisa 
o fluxo meusal faz desapparccer a interrupção e a supprcssSo 
ri'mls, bem como as dores de cabeça, a irritaçSo nervosa, as 
crispações, dores S çolicas que acompanham as e p o c a e 
m e i i s t r u a e e , compromcllcndo ião frequentemente a 

I S A U D E D A S S E N H O R A S 
I Em PARIS, 8, roa Vivlcane 61 em lofós ; Pliarmacías L I 

> Moreto de Ferro inalterável 
Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. O 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento ^ÊÈ 
excess ivo do systema iymphatico, ou em connexão com a 
C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - A 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , etc., os médicos desejavam admi- 2 
nistraro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação A 
dando os melhores resultados. ^v-'. 

A firma do Sr. B L A N C A R D n'um rotulo verde e o sello ^ 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir o s verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. 

y>ib 
DOSE : 2 a 6 Pílulas oada dia. 

Cada Pílula contém O gr. 05 da iodureto de ferro. 

DEPOSITO GERAL : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z 

PRISÃO DE V E N T R E 
Falta de menstruação, dôres de cabeça- tonteiras} mau esta. hemorrhoidas 

vertigens- digestões difficeis, moléstias do figado. excesso de bilia curam-se com as 

P Í L U L A S D E T A Y U Y A ' 
M. MORATO.—Propagado por D. Carlos 
As legitimas e boas PÍLULAS DE TAYUYA' M. MORATO, remédio indis-

pensável cm todas as casas e de que todos devem ter sempre pelo menos um fras-
quinho, vendem-se: 30—"6 

E m S . P a u l o . — B A R U E L . & C . 

ÚNICA QUE VENDE SORTE" 

P r e m i o m a i o r 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R S G A U D 
8j rue Vivienne, PARIS 
. n i 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A O S A K A 
Conservo á (ez o incomparável frescor da Juventude. 

Extrac to , S a b o n e t e , P ó s de A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

F O R 3 $ 0 0 0 
H O J E H o J E 

EXTRACÇÃO—Terça-feira, 25 do fevereiro de 1902 
A'S 3 IIORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

DOLEVÂES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n. I O 
st . P a u l o 

A c c e i t a m « s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o t f i e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m O «Io m a r ç o c o r r e a s o r j u í n f e l o t e r i a 
d o S í o P a u l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d o í O c o n t o s 
p o r G $ 0 0 0 . 

Extracto IW0DERN - STYLE 
— SÓNIA 
— VIOLETA FRESCA 
— MIMOSA RIVIERA 

Eitracto CRAVO de MYSORE 
— AMARI& 
— ORGHIDEA Jc BENGALA 
— PERFUME das ACTRIZES 

* * "Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. ^ g ™ - ~ ' 

T H E ATRO SANT'ANNA 
E m p r e z a : Luiz M i l o n o 

Companhia de Opsra, Opera-Goiiiica e Opereta 
DP, 

R . t o m b a 
Especialmente organisada na Italia para nma toara™ artística no Brasil 

1 1 0 J E — Terya-feira, 25 de fevereiro — H O J E 
. ' 4.9" récita da tournée 

Primeira representação da opera-comica em 3 actos, do maestro SARRIA : 

^ (IL BABBEO R L'IlïTRIGAftTE) 
í r a s o r i í E s s Dim Mai-eme, smdaco, sr. Maieroni; Cecchino, sr. Lambia-

" secretario iA «tedaco. sr. Sottotana; Pasqualino, filho di ttennaro, 
- - - „i . i . - - — 1 

n u w u 

3'. JlMMsT^ RltãTffiftã W^icnta, sra. 
" Í 0 M ' *™ " T ; Boa, w t f l , dei 

sottotana; Pasqualino, fuho di öennaro, 
Marshes! Coniglio ; Fortunefhv filia <lfc 
stodaco, s r . Hatzofi; Nico)», sr. Cante?? 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO C/e CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D 'HYGIENE DO RIO -DE -JANEIRO 

ÜLaCtO-PhOSphatO de cal c o n t i d o no X A R O P E e 

n o V I N H O d e D U S A R T è o m a i s poderoso d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e fort i f ica e e n d i -

re i ta o s o s s o s das creanças Raehilicas, torna v i g o r o s o s e 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o os q u e 
mons tr f io - so fa t igados p e l o crescimento rápido. 

As mulheres gravidas f azendo u s o d o V I N H O ou d o 
X A R O P E d e D U S A R T supportão b e m o s e u e s t a d o , 
s e m fat iga , s e m v o m i t o s , e dão a luz a creanças f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LaCtO-PhOSphatO lie Cdl torna rico o 
l e i te das Amas e preserva as creanças d a Diarrhéa verde e 
das m o l é s t i a s próprias d a é p o c a do c r e s c i m e n t o . Pela sua 
in f luenc ia , a Dentição é fáci l e o p e r a - s e sem c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne, e nas principaes Hannacias. 

gsBgãfcgiaaB M A I n A R E A L I N G T j S S Ä a g o n i a m 
S e r v i < ; o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s o E u r o p a 

SAH1DAÜ DE SANTOS PARA A EUROPA 
NI1.E 13 de maroo 
CLYDE 2 de abril 
MAGDALENA 15 de abril 

O MAGNÍFICO E I1A1-1D0 PAQUETE tXOLEZ 

esperado do Rio da Prata em Santos uo dia 1 de março, saliirá, 110 mesmo dia 
para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i t j O j 
C S n e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

i Preços de passagens de 3* classeí ' , a l : l Lisboa rs . 1««000 
- % " \ para Vigo . 1<SS$UU0 

LA LIlsUIlE BRASIL2AXA 
s o n n A M0JÍY31A IH XAVHiAZIOXE H A L I A Ï A A VAPORE 

O P A Q U E T E 

m p 

rassa/jens rlirertas pura Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rottvitnm e ou-
tras cidade» continental-Nova- York (conforme será informado na agencia); mio 
cmittidus nos mesmos termos qnc as de Soiithumpton. 

Para fretes, passagens c mais informações com a 
Agencia da Mala Heal Inglesa cm S. Fanto : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado]—Caixa do correio, K 

Noi'ddeuMer Lloyd Breiiiei! 
O VOl'Oll AL1.EMÍ0 

W I T T E N B E R G 
Commandantc: R. Hcmpci 

haliirá de Santos cm ütj do corrente, para 
R i o do J a n e i r o , L i s b o a , A n t u é r p i a e B r e m e n 
Este paquete tem boas e as mais modernas accominodaçOes para iiassairei-

ros de 3' ciasse e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accommodaçíes para passageiros 
Preço da passagem de 3" ciasse para Lisboa, incluindo vinbo do i 
rieccbe passageiros para as lllias dos Açores c Madeira. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

Z s r r e n n e r , B ü l o w & C . 
1 0 L a r s j o íJO M o n t e A l e g r e — 1 0 

m™i™,h. attenderá mais á reclamação por faltas que não forem com-
Alfandega. C S m i ^ a t ,S 3 d i a s d e F o i s d a e n t r a i ' a d o s ^neros na 

„cn,so c m 1"? 0 8 volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 110 a c t u i l a s a , , c r u , r a s r a r a i , o < i , T v e r i r i c " 

3 mesa, 120$. 

esperado em Stintns, até o dia í(i de fevereiro, saliirá, depois da indispeilsavil di. 
raoru, para RIO DE JANEIRO 1 

G é n o v a o M a p o l e s 
acceitando passageiros para .Marscllia e Barcelona com transbordo cm Oenoia 

Este paquete é llluminado a luz clectrica e possue boas accommodaçõtl 
para passageiros de 3* classe. 

V I A G E M R A F I D A 
PREÇOS DAS PASNAGEKS 

3» classe para Mar»ellia, Génova e Nápoles frs. ouro. . 150 
• • Barcelona 175 

Bilhetes de chamada—VendCm-se bilhetes do chamada de tieuova ou 
les para Rio de Janeiro c Santos, ao preço do francos ouro 143 . 

Para passagens c mais informações trata-se com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

r M ^BEICCOLA & C.—Eua 15 de Novembro, 3 0 

A. FIOÉITA « C — Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

La Ligure Brasiliana 
S o c i é t é A n o n y m a di N a v i g a z í o n e 

O Esn-ENDIDO PAQUETE 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

ittti. Gennaro, sr. Merazal. 
Maestro coocertador s iBrector da orchestra sr . Francesco Coniglio. — Direc-

tor 4e i « » ar. Dante Maíeronf. 
PÃEÇOS E BOBAS DO C08TCXE 

„ . _ , „ „ • » " E» «maio a opera cómica DOH PASQUALE. 
Os UZhetM t tenda na Btmmtrte PaaUtía, largo do Rosario, a 3,, das 10 

W » fflanh», í» 5 da tarde, depois dessa hora na bilheteria do Ãcctro. 
ç , Depois do espectaenln haverá bads pari todéi os lioims. 

NAVIGAZÍONE GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á , R l m x l t e I * l o r l o & R u i s a t t i n o 

S a l i i d a s p a r a a E u r o p a 
0 TAQUETE 

W A S H I N G T O N 
esperado em Santos a t í so-dia 9 de março, sahiri depoi» da indkpensavel de-
mora para K10 DE JANEIRO 

G é n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros^para Marselha e Bsreelftna com transbordo em fiewv-a 

Este paquete, possue esplendidas occemmodaf/rcs para passageiros de 
classe anica e á*. 

V i a g e m r a p i r i a 
P r e ç o » a a a p a s s a g e i r a 

De classe noiea para Génova e Njroles frs. ouro 6f>0 
3" cUfise j » r s Mareei», (ieoova e Nápoles frs. . , 150 
» » » Barcelona frs 175 

P«ra nosatfgfft e nais 'mlnnm^»m trata-se com os agentes : 

Em P r a n t o — B r i c c o t a ML—flui 15 de Novsári, 30 
Em Santos—1. fiorita I C-—feia Visemát do Riu Braiu.ll 

Esperado da Europa, cm Santos, n j dia (i do marco, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 1 

M o n t e v i d . é o 
e B u e n o s - A l r e s 

rreço das passagens de 3." classe 85 francos, ouro. 

© r e y , A n t u n e s & C o m i » . 
Em Sanln.s, Rua 15 de Novembro, 65 1." andar. 
Eni S Paulo.—Rua do Commercio, n. 15. 

Société OéttéraCe de Transporte» Maritimes a Vapeur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a i i c c z 

TAP1TÍO LARA ONE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 26 do corrente, sahirá depois da 

lauispcnsavel demora, para 
G é n o v a & N á p o l e s 

Preço da passagem em 3." elas«, 150 franros, ouro. 

Os pa*sag»iros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações cora os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — K c * d o C o m m c r c i o , 1 5 . 
E m S a n t o * — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , l o a n d a r 
N a I t i o d e J a n e i r a — R u a ( i e n e r a l C a m a r a , I O . 

R E U M 
esperado em Santos até o dia 11 de março, sahirá, depois da indispensável fs 
mora. para Rio de Janeiro, 

G © M . o - o - a e S T a p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Gruova. i 

Este paquete possue esplendidas acconimodaçòcs para passageiros do 1* 
c 3." classe. I 

Viar jen i r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS :—1" classe para Génova e Nápoles . frs. ouro, MO 
3* • > Marselha, Gcuova c Nápoles • » 1 6 0 
3* . . Barcellona . 1Í6 

Bilhetes de chamada—Vendem-se bilhetes de chamada de Génova ou Nápoles ao 
Rio de Janeiro e Santos, ao preço de frs. ouro 143. 

Para passagens c mais informares, trata-se com os agentes : EM S. PAlXOl | 

B d c c o l s i C o m » . 
I I . i a r i o K T o v e m b r o , 3 O 

E m S a n t o s : 

A . P I O R I T A <Sz C O M P . 
E u a Visconde do Eio Branco, n. 10 

Hamborg Südamerikanische DampfseMfffakts Gesellschaft I 
ÜEBVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMBURGO, COM ESCALAS PELO 

EIO DE JANEIRO RAIMA E LISBOA 

V a p o r e s s a b i r : 
ASUNCION 
TUCIJMAN 
BAHIA . 

19 de março 
26 > 
2 de abril 

O PAQUETE ALI EMAO 

SÃO PAULO 
„ ,. , , <apt. E. KETEI.8 
»at ira no dia 12 dç março, para o 

Rio, B a h i a , L i a b a a e H a m b u r g o 
P r e ç o d a s p n m a g ^ i H d e 3 » e l a a s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 
A C o m p a n h i a v e n d e p a « « a r | e n s d e 1 » c l a s s e p " r 1 1 1 

C b « r b o u r g p e l o p r e ç o d e I h . 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Címipuiliia t.'m a bordo cozinheiro portugnej. Fome-1 

cem vinho de aos [»•Mgi-iro« de 3* t lasse. 
Todes os paquete» da O.irr.anbia «4o d« constrncçio nodims iIluminados • I 

Ini rW-t.ru h (nnwutndo csptrini«i,t» armniraodsvie» par» pMsageiro» i » 1" • 3* | 
Parafretes, passagens e mais iaformaoíe». com os Sfentos: 

£ 3 . J o h n s t o n S a c o m p . -
BUA DO COMMEBCIO, M—S. PAULO 

S x i 
•A ACTUAL 
LHA MAO SE 
LAS DL VIDA J I 
TE O PERIOD' 
A SABER, D£ 
BE 1899 ATE 
»0! E 
NEMO 

Í J Í Í . S P S 
JODA A COR 

SER DIRtGID 
CAIXA F, AO I 
TRAOOR, SR. 
RIBEIRO, CO 
SE DEVERA 
NÚNCIOS, AS! 

TODOS OS 
RAO S E R F E I ' 
ÖO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
RLUIR O NO» 
DOR DA FOI.! ' 

DR. GAMA C 
fjínica medica e 
és crianças. Rei 

So, 123. Cônsul! 

«do, de 1 ás ! 
UR. JULIO X 

ie partos e de i 
—Consultorio : r 
t hs.—Residenci 
lephouc, 202. 

DR. MATI11A 
medica, com esp< 
Tesas, syphilitica 
Sesidcucia, ms c 
hphone, 652. Co 
1, da 1 hora ás . 

OS DRS. DU 
JOlO MONTEIR 
Tnndaram sen es 
para a ruã Mare' 

DR. VIRIATO 1 
dico-eirurgica e 
dos orgams geni 
phílis. Consultas 
de Novembro, 34 
Liberdade, 56. Tc 

QUIRINO DO 
LEILÕES—Auxiliai 
agente de lei!5cs 
e agencia, rua S. 
nc, n. 877; reside; 
ledo 13 

VSCTC 
•Moço, quem s 

•:o. nos trazeis ui 
Villenjain, apertai 
line, quando a de 
que este recitava, 
íauraç3o,cxpiraran 
palavras têm o va 
tinientos de mna 
admirarão e o ent 
nessa apostrophe, 
mentos que a se 
experimentou, qn 
plenitude da sua ; 

Os clássicos ohu 
28 «nnorf, que q 
das três unidade« 
«amento. E Victo 
o Hernâni da liter 
também, da mesm 
d» proseripto esc-
gão, o manto do s 
escondia anuelle q 
Jlcspanha da litei 
denominação famo; 

O principal titul 
Ber o patriarcha d 
1830, que elevou o 
os escombros do c 

Numa caria a A 
graplio, o grande es 
carreira tres tent 
politica e a social, 
primeira. Quanto 
as outras! 

E para isso fare 
ço das duas escola 
«•a—procurando cai 
rito das gera<;0cs c 

Quando o roman 
tro não tinha dado 
do caminho trilhad. 
e Comeille. O ean 
ra numa daquellas 
les, symetricas e b( 
• Rei Sói passeava 
te. Aristóteles, Hor 
nuavain a ser os oi 
gra das tres unidad 
theatro clássico, 
violada, ou gregos • 
a ser os modelos ir 

Essa literatura a 
mente á vida do sei 
ratnw official do s< 
que principalmente 

Vejamos o nivel • 
ípocha, segundo To 
Simon: 

»AH cousas baixa; 
dcsapparccido da vi 
tinham-se contido sc 
ver. Até nos mome 
tureza desesperada 
da« convenieuciaa e 
rei, quando Monsíen 
mc ago-iisante, com 
vàos abraços, nenliui 
nbtim soluço rouco 
harmonia dessa dor 
pouco avermelhados, 
rados e gestos t'ccei 
quanto os cortezAos, 
gés, imitavam, por t 
da», as melhores ] 
Quando se expirava, 
limada, em estylo d( 
grande homem, chá 
dizia-lhes: 

Danx ret rmbrtis. 
ccur mc flatte. 

Vertes et reecves J 
Quem era culpado 

bre os olhos e excla; 
Et la ntort, à mes 

Raid, aa joar o a i 

Nas conversações, 
polidez ! Parecia-nos 
tratos de Versailles < 
dura*, coin o ar de g 
do genlo dos píot 
com um aemi-sorriso, 
tudo grave», egualm* 
peitar e a louvar a < 

Estes senhores de 
estas princezas de r>e 
de vestidos de cauda 
ért«i prelados, engra 
gnificas dobras mi 
nSo falavam scrtüo ât 
ptos qne possam inte 
se por vezes, das alt 
pontiea, da philosopb 
dignsvam descer ao 
eoudescendencia e a i 
nascidos arademicos.-
»ida e o classicismo r 
a traducrJo dessa vic 
Sa Uo admiravel ment 
JieMo da persous lidai 
do «aroir nrrr, na o; 
era observada á ris 
cortei»o». Per isso,ai 
»m squella indecisâ-
«qnefla obseuridadê 
•jnses eram modelado: 
• soealo fabricara. 
. l«rta Xiv ia s Stm 

i trífp.áia Na 

í 

/ 


